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DECRETOS 

DECRETON° 0088 DE 12 DE JANEIRO DE 1995 

O Governador do Estado do Amapá usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXII, da Constituição do 
Estado do Amapá e de acordo com o disposto no art. 22 do Regimento Interno 
aprovado através do Decreto (N) n° 0123, de 23 de agosto de 1991, 

RESOLVE: 

. . Nomear JOSÉ MARIA DA SILVA MORAES, para exercer, 
mtermame!lle, o cargo em comissão de Coordenador, Código FG-1, do Instituto de 
DesenvolVImento Rural do Amapá. 

Jfacapá-AP, 12 de janeiro de /995 

DECRETON° 0089 DE 12 DE JANEIRO DE 1995 

O Governador do Estado do Amapá usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXII, da Constituição do 
Estado do Amayá e de acordo com o disposto no art. 22 do Regimento Interno 
aprovado atraves do Decreto (N) n ° 0123, de 23 de agosto de 1991, 

RESOLVE: 

Nomear FERNANDO LAÉRCIO AZEVEDO SANTOS, /ara 
exercer, interinameme, o cargo em comissão de Coordenador, Código FG- , do 
Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá. 

Macapá-AP, 12 de janeiro de 1995 

DECRETO N° oogo DE 12 DE janeiro DE 1995 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAPÁ, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXII da 
Constituição do Estado do Amapá e de acordo com o disposto no art. 22 do 
Regimento Interno aprovado através do Decreto (N) n° O 123, de 23 de 
agosto de 1991 , 

RESOLVE: 

Nomear MOYSÉS ROGÉRIO DA SILVA, para exercer. 
interinamente, o cargo em comissão de Coordenador, C6digo FG~1, do 
Instituto de Desenvolvimento Rural do Amapá. 

Maca pá, 12 de janeiro de 1995 

DECRETO N° 0091 DE 12 DE JANEIRO DE 1995 

O Governador do Estado do Amapá usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXII, da Constituição do 
Estado do Amapá, resolve 

N O M E A R, interinamente, os servidores abaixo 
relacionados nos cargos em conussão da Auditoria Geral do Estado, a 
contar de 02 de janeiro do ano e1p. curso, 

SERVIDOR CARGO EM COMISSÃO CÓDIGO 

001 - Edmilsan dos Santos Cardoso Chefe de Gabinete CDS-1 

002 - Maria Alice de Oliveira dos Santos Chefe da Divisão de CDS-1 
Auditoria Operacional 

003 - Sandra Marly Mendes de Oliveira Chefe da Divisão de CDS-1 
do Nascimento Auditoria Contábil 

004 - Rita Maria Barbosa de Souza Chefe da Divisão de CDS-1 
Apoio Administrativo 

Macapá-AP, 12 de janeiro de 1995 

DECRETO N° oo92 DE12 DE janeiro DE 1995 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO AMAPÁ. usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 119, inciso XXII da 
Constituição do Estado do Amapá, resolve 

D E S I G N A R, interinamente, os servidores abaixo 
relacionados nas funções de confiança da Auditoria Geral do Estado, a 
contar de 02 de janeiro do ano em curso, 

SERVIDOR FUNÇÃO DE CONFIANÇA CÓDIGO 

001 - Edson Rui da Silva Brazão Motorista Oficial CDI-1 

002 - Raimundo Paulo dos Santos Motorista Oficial CDI-1 

003 - Maria Lúcia Nunes Ferreira Secretário Administrativo CDI-1 

004 - Manoel Francisco Furtado Secretário Administrativo CDI-1 
Idalino 

005 - Ari Magno Amoras dos Chefe dn Seção de Finanças CDI-2 
Santos 

006 - Daniel do Rosário Barbosa Chefe da Seção de Comuni- CDI-2 
cação Admlnlstrativa/DAA 

007 - Maria José Farias Rodrigues Secretário Executivo CDI-2 
Gonçalves 

008 - Raimunda Elizabeth Dias da 
Silva 

Chefe da Seção de Pessoal CDI-2 

009 - Samuel Castro da Silva Chefe da Seção de Tr~or- CDI-2 
tes e Serviços Gerais/O 

QlO- José Roberto Lima Tavares Chefe da Seção de CDI-2 
Material e Patrimônlo/DAA 

Macapá-AP, 12 de janeiro de 1995 



Macapá, 13-01-95 

'órgãos rte Assessoramento do Governo 

Casa Civil \ 
i 

PORTA?.V. NO 001/95- CCC 

O CHEFE DA r,ASA CIVIL DC GOVERNO DC ESTADC DC AJ.IAP.~ , usan 
do das atribuições que lhe são conferidas pelo Decrew (11) 
no 0290 de 18 .12.91, Artigo 20, Inciso VIII do Reeulamento 
da Casa Civil do Estado do Amapá e Decreto no 0057 de 
06 .01.95 , 

RESOLVE : 

Designar 1-IAJlV. RA. n~UNDA SILVA DE SOUZA. , ocupante do cargo 
de .fl&ente Administrativo, Classe "C", Padrão I , pertencente 
ao Quadro de Pessoal do e.x- TerritÓrio Federal do Amapá, para, 
responder, interinamente , pela função de Secretária ExecuLl 
va do Governador , CÓdigo : CDI-3, da Casa Civil do Governo do 
Estado do Amapá , a contar de 12 de janeiro do corrente ano . 

Cl!EFL~ DA CASA CIVIL DC GOVERNO DO ES'PADC DC AMAPÁ , em Mac.!:_ 
pá-AP, 10 . 01.95 . 

I.1<U10EL ANTÔNIO DLI\S 
~chefe da Casa Civil~ 

PORJ'ARL~ NO 002/95-CCC 

O CEEi"E D\ CASA CIVIL DC GOVERNO DC ES1'ADC DC A1-!AP.~, usan 
do das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto (N) 
no 0290 de 18 .12.91, Art igo 20, Inciso VIII do Regulamento 
da Casa Civil do Estado do ft~apá e Decreto no 0057 de 
06.01.95 , 

RESOLVE : 

Designar SHElllt l·UL'lL4. DA SILVA 1.\ACH.IIJXl, ocupante do cargo 
de Agente Administrativo, Classe "C", Padrão V, pertencente 
ao ~~adro de Pessoal do ex-TerritÓr io Federal do Amapá, para 
responder, interinament e , pela função de Secretária &ecuti 
va do Governador , CÓdigo: CDI- 3, da Casa Civil do Governo d~ 
Estado ~o Amapá, a contar de 10 de janeiro do corrente ano . 

CHEFL4. U~ CASA CIVIL DC GOVERNO DC ESTADC DO A1·1APÁ, em Y.lac.!:_ 
pá-AP, 10.01.95 . 

l·i4.NOEL AliTÔNIO DIAS 
~Chefe da Casa Civil~ 

PORTPJm. NO 003/95- CCC 

O CHEFE DA CASA CIVIL '!lO GOVERNO DO ESTAilO DC AXAP§.. , usan 
do das atribuições que l he são conferidas pel o Decreto (N) 
no 0290 de 18 .12.91, Artigo 20, Inciso VIII do Regulamento 
da Casa Civil do Est ado do k~apá e Decreto no 0057 de 
06 .01.95 , 

RESOLVE 

Designar FRANCISCO U4. CUN1iA FAVACHO, ocupante do cargo d, 
Agente Administrativo, Classe "A", Padrão !!I, pertencente ac 
Quadro de Pessoal Permanent e do ex- TerritÓrio Federal do Ama 
pá, para responder , interL~amente, pela função de Secretári~ 
EXecut ivo , CÓdigo : CDI-2 , da Casa Civi l do Governo do Estadc 
do P~apá, a contar de 12 de janeiro do corrente ano . 

CHEFLI\. DA CASA CIVIL DC GOVERNO DO ESTADC IlO AJ.IAPÁ , em lo!ac~ 
pá-AP, 10 .01 .95 . 

J.IA1WEL ANTÔNIO DIAS 
:Chefe da Casa Civi l~ 

PORTARIA f<O 004/95- CCC 

O CHEFE DA CASA CIVIL DC GOVEID1ü DC ESTADC IlO AMAPÁ , usw. 
do das atribuiçÕes que l he são conferidas pelo Decreto (N) 
no 0290 de 18.12.91, Artigo 20, Inciso VIII do Regul amento 
da'Casa Civil do Estado do Amapá e Decreto n° 0057 de 
06.01.95 , 

RE S OL V E 
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Desi gnar BENEDITA 00 SOCORRO MIRA CRUZ, ocupante do cargt 
de Agente Administr ativo, Classe "A" , Padrão III, pertencen 
te ao Quadro de Pessoal do~-TerritÓrio Federal do Amapá,p~ 
ra responder , interinamente, pela função de Secr etário &ec~ 
tivo , CÓdigo: CDI- 2, da Casa Civil do Governo do Estado do 
Amapá, a contar de 12 de janeiro do corrente ano . 

CHEFLI\ DA CASA CI VIL 00 GOVERNO DC ESTAJJO DC AMAPÁ, em Maca 
pá-AP, 10.01.95 . 

~IANOEL AN'l'ÔNIO DIAS 
~chefe da Casa Civil~ 

PORTARIA !12 005/95- CCC 

O CHEFE DA CASA CIVIL DC GOVERNO DC ESTAOO DC Al.\APÁ , usan 
do das atribuições QUe l he são conferidas pelo Decreto (N) 
n• 0290 de 18 .12. 91 , Artigo 20, Inciso VIII do Regulamento : 
da Casa Civil do Estado do .~apá e Decreto n° 0057 de 
06 .01.95 , 

RE SOLVE 

Designar GILVAIIDA NASCll•!EN'fO DE AR4.ÚJO , ocupante do cargo 
de · Agente Administrativo, Classe "A" , Padrão III, pertencen 
te ao Quadro de Pessoal do ex-Terr i tÓr i o Feder al do Amapá ,p; 
ra responder, interinamente , pela função de Secr etário Exec~ 
tivo, CÓdigo: CDI-2, da Casa Civil do Governo do Est ado do 
Amapá , a contar de 10 de janeiro do corrente ano. 

CHEFIA DA CASA CIVIL DO GOVERNO IlO ESTADC IlO Al•!APÁ, em Maca 
pá-AP, 10.01 .95 . 

J.IANOEL Al!WNIO DIAS 
~Chefe da Casa Civil: 

PORTARIA N2 006/95-CCC 

O CHEFE DA CASA CIVIL IlO GOVERNO 00 ESTAJJO DO ANAPÁ, usan 
do das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto (N) 
no 0290 de 18.12.91 , Artigo 20 , Inciso VIII do Regulamento 
da Casa Civil do Estado do Amapá e Decreto n• 0057 de 
06,01.95, 

RESO L VE 

Desi gnar AURÉLIA LÚCIA LEítO SANCHES, ocupante do cargo de 
Agente Admini strativo, Classe "C", Padrão I , pertencente ao 
Quadro de Pessoal do ex- TerritÓrio Federal do P.mapá,para re~ 
ponder , interinamente, pela função de Secretário EXecutivo, 
CÓdigo : CDI-2, da Casa Civi l do Governo do Estado do Amapá, 
a contar de 10 de janeiro do corrente ano. 

CHEFIA DA CASA CIVIL 00 GOVERNO 00 ESTAJJO IlO AMAPÁ, em J.lac~ 
pá-AP , 10.01 .95 . 

J.IANOF.L ANTÕ1HO DIAS 
~Chefe da Casa Civil~ 

PORTARIA N° 007 /95-CCC 

O CHEt<"'E M CASA CIVIL 00 GOVERNO DC ESTADC 00 AJWÁ , usan 
do das atribuiçÕes que l he são conferidas pel o Decreto (N) 
n2 0290 de 18.12 .91, Artigo 20, Inciso VIII do Regul amento 
da Casa Ci vil do Estado do ft~apá e Decreto no 0057 de 
06 .01.95 , 

R E S O L V E 

Designar I·IARIA DEUSA IlOS SANTOS COSTA , ocupante do cargo 
de Agente Administrativo, Classe "C", Padrão V, pertencente 
ao Quadro de Pessoal do ex- TerritÓrio Federal do Amapá, para 
responder , interinamente , pela função de Secretário Adminis 
trativo , CÓdigo : CDI-1, da Casa Civil do Governo do Estado 
do Amapá, a contar de 10 de janeiro do corrente ano. 

CHEFIA DA CASA CIVIL 00 GOVE!iNO IlO ESTADC DC AJ.IAPÁ, em r.lac~ 
pá-AP, 10.01 .95 . 

r.t4.!10EL AN'TÕNIO DIAS 
~Chefe da Casa Civil: 

PORTARIA N• 008/95- CCC 

O CHEFE DA CASA CIVIL IlO GOVERNO DO ESTADO 00 Alo!APÁ , usan 
do das atribuiçÕes que lhe são confer idas pel o Decreto (N) 
n• 0290 de 18 .12.91, Artigo 20, Inciso VIII do Regulamento 
da Casa Civi l do Estado do Amapá e Decreto n• 0057 de 
06.01.95, 

ESTADO DO AMAPÁ 
DIÁRIO OFICIAL 

Pág. 2 

RESO L VE : 

Designar b!ELQUEZEDmUE NUNES MONTEIRO, ocupante do cargo: 
de Agente Administrativo, Classe "C", Padrão v, pertencente 
to Quadro de Pessoal do ex- TerritÓrio Federal do Amapá, para 
~esponder, interinamente, pela função de Chefe da Seção de 
Pessoal/DAA, CÓdigo : CDI- 2, da Casa Civil do Governo do Esta 
do do Amapá, a contar de 10 de janeiro do corrente ano. -

CJ_IEFIA n\ CASA CIVIL DO GOVERNO DO EST.IIJX) DO AJ.IAPÁ, em Maca 
pa-AP, 10 .01 .95. 

MANOEL AN'I'ÔNIO DIAS 
~Chefe da Casa Civil~ 

PORTARIA N2 009/95- CCC 

O CHEFE DA CASA CWIL DC GOVERNO DC ESTAIJO IlO AJWÁ, usan 
do das atribuiçÕes que lhe são conferidas pelo Decret o (N"), 
n2 0290 de 18.12.91, Artigo 20, Inciso VIII do Regulamento 
da Casa Civil do Estado do Amapá e Decreto no 0057 de 
06 .01.95 , 

RESO L VE 

Designar ANGELA DA SILVA MACHADO SANSES, ocupant e do car 
go de Agente Administrativo , Classe "C", Padrão V, pertence;;­
te ao Quadro de Pessoal do ex- Terri tÓrio Feder al do Amapá~ 
para responder, interinamente, pela, "função de Secret ário Admi 
nistrat ivo/DCS, CÓd~o : CDI- 1, da Casa Civil do Governo d~ 
Estado do .!Unapá , a contar de 12 de ja.~eiro do coiTente ano . 

CHEFIA DA CASA CIVIL DO GOVERNO DC ESTADC DC AJ.lAPJ, em Maca 
pá-AP, 10 .01 .95. 

MANOEL Al'!'TONIO DIAS 
~Chefe da Casa Civil~ 

PORTARIA N° 010/95- CCC 

O Cl!Ei"E DA CASA CIVIL DC GOVERNO IlO ESTA!Xl DC AJMPÁ., usan 
do das aõribuições que lhe são conferidas pelo Decret o (N) 
n 2 0290 de 18 .12.91 , Artigo 20, Inciso VIII do Regulamento 
da Casa Civil do Estado do Amapá e Decreto no 0057 de 
06 .01.95 , 

RESO L VE : 

Designar TEI;.!A !<!JI.RIA BORGES VASCONCELOS , ocupant e do car 
,;;o de Técnico em Contabilidade, Classe "C", Padrão v, :perte;. 
oente ao Quadro de Pessoal do ex-TerritÓrio Federal do Amapá 
para responder, interinamente, pela função de Chefe àa Seção 
·ie Finanças/n4.A, CÓdigo: CDI- 2, da Casa Civil do Governo do 
Estado do P~apá, a contar de 12 de janeiro do corrente ano . 

CEE!i'IA DA CASA CIVIL DO GOVERi'fO DC ESTADC DC AJ.~'<PJ, em !.laca 
pá-AP, 10 .01 .95 . 

l·iANOEL ANTôNIO DIAS 
~Chefe da Casa Civil~ 

PORTARIA !fº 011/95-CCC 

O CHEFE DA CASA CIVIL DC GOVERNO 00 ESTADC DO Al·!APÁ, usan 
do das atribuições que lhe são conferidas pelo Decret o (N)" 
no 0290 de 18.12 .91, Art igo 20, Inciso VIII do Regulamento 
da Casa Ci~il do Estado do ftJaapá e Decreto n° 0057 de 
06 .01.95 , 

RESOLVE 

Designar ~IARIA IlO CARMO DA SILVA DIAS, ocupant e do cargo 
de Agente Administrat i vo , Classe "A" , Padrão III, :pert ence_ll 
te ao Q,uadro de Pessoal do ex- TerritÓrio Federal do .IU:lapá, 9.!:. 
ra responder, interinamente, pela função de Chefe da Seção 
de Material e Patrimônio/DAA, CÓdigo : CDI - 2, da Casa Civil 
do Governo do Estado do Amapá, a contar de 1• de janeiro do 
corrent e ano . 

CHEFIA DA CASA CIVIL IlO GOVERNO IlO ESTADO DC AJo.IAPÁ, em Mac~ 
pá-AP, 10.01 .95 . 

MANOEL ANTÔNIO DIAS 
~chefe da Casa Civil~ 

PORTARIA N° 012/95- CCC 

O CHEFE lltl CASA CIVIL IlO GOVERNO IlO ESTAJJO DO ANAPÁ , usan 
do das atribui çÕes que lhe são conferidas pe l o Decreto («) 



Macapá, 13-01-95 

nc 0290 de 18.12.91, Artigo 20, Inciso VIII do Regulamento 
da Casa Civil do Estado do Amapá e Decreto nc 0057 de 
06 .01.95. 

R E S O,L V E 

Designar RUBEM DA CUNHA FAVACHO, ocupante do cargo deAg~ 
te Administrativo, Classe "A", Padrão III, pertencente ao 
Quadro de Pessoal do ex-TerritÓrio Federal do Amapá, para 
responder, interinamente , pela função de Chefe da Seção de 
Comunicações Administrativas/DAA, CÔdigo: CDI- 2, da Casa Ci 
vil do Governo do Estado do Amapá, a contar de 10 de janeir~ 
de 1995 . 

CHEFIA DA CASA CIVIL DO GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ, em Maca 
pá-AP, 10 . 01.95. 

MANOEL ANI'ÕNIO DIAS 
=Chefe da Casa Civ2l= 

Polícia Militar 

3 t SEÇÃO DO ;:J,!C 

ED:rl'AL no 001/95 - pJ.: 3 

Conmtr:;o p:,'blioo para !Iabil,! 
tação a.o Juroo de Foroação 
da Oficici:J Policiais Mili­
tare c de. Policia :.:i lit ar do 
Aoapá. 

O Comandante Ocrnl d3 PolÍoi~ l·!ilitcr do .A:.1o<~á 1 no uso de 
~ atribuições, e oom fundamento no Art. ~B da Conotitui­
ção :lo Estado do A.'"B.;:Já e Art. 90 do :::Ocrot~Loi no 667 1 de 
02 da julho da 1969 n.J.ter:::d.o pelo Doarct~L.oi no 2010, do 12 
janeiro de 83 e rccuhnontado pelo Doc:-: to 11° 38.7771 de 30 
de seter.Jbro 83 1 faz n:1bor CJ,ue , no di~. lO C. 20 de janei.ro de 
1995, onoontram-se abertas as inscrijÕor, paro. o Concurso Pí.­
blioo da prOY"as para c.Unianão ao Curso (la Formção de Ofi oi­
!liG Policiais l.tilitare:J1 da Policia ::ilitJ..!' do ADa.pá, para o 
praenohimont o de 12 ( do:;o) vagas no 1 o :UlO 1 sondo \f) (nove) 
diotribuld.aa a policinie militares da Po:.1cia ::nita.r do Am,!! 
pá e 03 (três) vacas para civis e nilit::.r:H>. 

1. DAS DlSCRIÇ0E3 
a. Local: Qpartol do Cor.1ando Gorc.l .:z. Policia ::ilitar 

do Ama<Já, .!rua Jovino Dil•oá no 0162 1 bai:'l'O do Jeirol 1 J.!o.cBPÓ. 
-AP. 

b. Horário: J:i.aJ úteis de 08:00 àc 12:00 horas e de 
]4:00 às 17:00 horas. Dias não úteis de on:oo àa 12:00 horas. 

2. ros RE'SU!Srl'OS PA.'U IiiSCRI;ão 
a. Ser do o~o m:~culino; 
b. Ser brasileiro; 
o, Ter i dade !Úni.na da 18 e m5.::i:·.:l. t1.o 35 anos 1 da d3ta 

da inaorição; 
d. Ter altura rini.'Ja da 1.65n; 
o, Ter conclUÍdo o 20 Grau; 
f . lião responder inquérito ou proccsco do qualquer na.­

turo<;a; 
g , Estar em dia con :mas o'ariC!lÇÔoe; eleitorais e miJ.i.. 

taras; 
h. Fazer prova do paeamento da te.:~ tle inscrição! 
i. Se militar, polici~r·1ilitar ou ba.:iJeiro-mi.litar da 

ativa, deve estar, no nÍni.mo1 olassific::.do no 30!.l oanportar­
nonto e ter perr.dsGoo do seu oor.:tw..dnrrto; 

j . líao reciotrcr antecedentes ari.':ti.na.io 1 aohand~se em 
pleno ~~orcÍcio de '-eUS di=eitoa civis o !~lÍtioos; 

1. Possuir condições da ambiênoia oocinl e doméstica 
que o recomende a in{;rosccr na Policia :·ilHcr; 

c . Quando e:x:-nilitar, ter sià.o lioonciedo da Corpora-
ção, estar no lllÍnino, cla.osifioad.o no :uc:: OO::!IJOrtaiJonto; 

1 

n. Se militar, policiaJ,.milita.r ou ixlnbeir~militar , 1 

níio estar "sub-judice", respondendo c i.Jlquórito ou conselho 
de d.ieoiplina; 

o. Ter peso o ])Ol'lnotro torá::ioo !ll'O:!XJrcional a altura. 

3 . DOCUMENTOS PARA I:TSCRIÇÃO 
a. Cand.idato!J inte;;rantea da B!AP 

1) Recibo da taxa da insori(!ão no vc.J.or de RS 30,00 
(trinta) reais, depositados no :Banco do ~;::sil S.A., conta 
corrente no r:f)306-0, Ati'Ôncia 0261-5, en :10no da PolÍcia J.!j,.. 
lita.r do .Am!l;lá- Concuroo PÚblico , 

2) Certificado do conclusão do Cl.ll'OO dc20 Grau e vi 
da escolar (original o ~orox). -

, 3) TÍtulo de Eleitor, oom cor.~rovc.;1ts de ter votado 
na última eleição no 10 o 20 Turno (o:'i(,'incl e :r.erox). 

4) 02(duas) fotosrafias1 tann.nllo .3X41 de frante, o_! 
beça descoberta, papal brilhante e recente . 

5) Apresenter declaração do Ci.Tt da Subunid.ad.e 1 in.­
fomo.ndo estar no do::eopenho de f'Unç5o :JOlioiaJ,.militar,ola,!! 
Bifioado no coa:portamonto no r.dnimo 1l0l!1 e ter oonoeito f<No 
rival. -

b. Demais Candid.:J.toa 
1) Carteira do Idant idade ( oriciJJZl e xerox) 
2) Recibo do tn.xa da inscrição no veJ.or de R3 301 00 

(trinta) reais, depoaitados no Danao do Drc.sil S .A., conta 
corrente no 09301.>-81 ,Asênoia 0261-5, em llOl'le da PolÍcia !fd­
litar do Amapá - Concurso Público. 

.3) CPF (original e xerox) 
4) Certificado de oonolusão do OurDo de 28 Grau e 

vida escolar (original e xerox), 
5) 04 (quatro) fotografias, tananho .3X41 de frente, 

oab99a descoberta, papel brilhante e recente. 
6) Titulo de Kl.eitor, ooc comprovante de ter votado 

na Últi,ma eleição no lD e 20 Tuma (ari,s:!.no.l e :zsrox). 
7) Certificado de Reservista de 10 ou 2t Categoria, 

Certificado de Dispensa da Incorporação ou Certificado de 
IBen9ão do Serviço lt.ilita.r por inoapaoide.d.e rlsioa tempor~ 
ria {original e xerox). 

8) Certidão de Uasoimanto (orisinal e xerox) . 
9) Se militar ou banbeh'o-lnilit o:t', apresentar deoJ..! 

:r119íio de estar JJO mínimo, ol&ssi.fioado no oom;portamanto ~ 
e ter peZ'IIissio de seu oomandante. 

10) C8Z'ta patente ou Certidão de si'tua9io militar, 1 

~ .. tra'tar de Qfiaial ou ,Upirsxte-...otioial da8 III'.AJ 
(~ • ZC'CIIlt). 

DIÁRIO OFICIAJ,. 

4 • DO OOIOtliiSO 
O coMido divi~a.-á 811 OS(a:i.noo) fases, todaa el:l.. 

millatÓriu, quaie sejama 
• Erame Inteleotuall 
* Inapeçio de SaÚde; 
* l!à:ame de Çtid.ão F!aioaJ 
* Rl:llill8 PaioolÓg:l.co1 
* Sindioânoia Social. 
a. Exame Intel.echal 

O E:mme Intelectual constará do una :=va objetiva, 
de caráter eliminatÓrio, com 100 (08L!) q,ueotõaa oanpat!veia 
oon assuntos de 21 Grau, assim diGtribuÍdas nas seguintes 
áreas da conhecimento : 

1 - XatEJDÓ.tioa - 20 quccrt Õee 
2 - LÍngua Po:-tucuesa - 20 quc~tõoa 
3 - Literatura Jrasiloira 10 ~uc:Jtõea 
4 - !!iGtÓ::oi~. - lO Ç,t\Cotõea 
5 - Gao(;I'o.fia. - 10 Ç,uccrtões 
6 - Bioloc;ia - lO Ç,Uc:i Ões 
7 - Flaioe - lO r.,uccrtõea 

8 - QLÚr.lioa - lO c:.~cc>CTtÕes 
- Cada una d.e.D questões valerá 01 ( ;m) pon~o perfe.­

~ondo uc t otal da l OC (co~) pontos 
- O oanõ.ic::-.to .:..cvcrá, obricatcric.r.:l:)nte, ter 6af, de 

cccrtoe nas ó.ro(•.z C:.o coJúoo~cor.to oo I:.::tcné.tica e LÚlgue Po.r 
tU{."Ueoa, respeotivar.10:1te. 

- A nota l.'lllÚJla p~u nprovo.ttiio !10 e):ane intelectual 
3orá. 50 (oilJÇ,uonta.) llontoo, 

- Somente ccriio :'l(lrmi tidl!.O o \l'O (.c caneta asfero­
c:ro;:'icc preta ou azul. 

b • Inspercr;..o c: o Zc.Úcla 
A inGpeçiio c:c r.~{fe objetive vari:':.ccr as condiçÕes 

t'..c ':z>.~.d.e e riGidez fÍ::Jice. do .;;:,;•::.:l.ato, tl~-;cr. . .lo 3er jul{;a.do 
:.~)J~o ou inc.:.pn:. ~1:.:-c. o c~::;o. 

1) Aprc .. o:r~ ;·{'i:O C,e oxa::JeS 
o.) Os i.l'lto.:;r:mtoo d.:J. ·P!:AI' o.o ::.:.::·o:.onta.l'-oe para 

in::"~ogCo de sa.Ú.dc, ar .. t::-cc,"":ll'ão à Jmrte · · ~c.:=_cc.. 03 oeGIJ.intos ex_Q; 
:.xl:i: &noc;ra.oc, 'Tll!L, Glicemia, ':lm~'"-'iO '.c <::"i.'1c1 Pcrar.itol.9. 
~·:.c. J..:: fo::os e <:lot:·oc:.rd.io.:;ramn. 

b) Os dc:.~n cundid:~tos co c.::::•(;:ont~:Jc para a 
inop:JÇ>:io de ~aÚde, Oll~roG"'....rão à Jun~c ::ó,1.icc1 oo sO{\'Uintos ~ 
::r:::cs : ~ do torro:, :.:ano:;rilllla1 VDRL1 :'co·~o :pc.ra ChJGas , Glj,.. 
ccnio., Stu:Úrio ci.c tl!'i!!c, Pt>.raoitolo..:;ia. t'.c :c:;o~ e Sletrocll.I'­
iio.:.;rOJu. 

A não apr-. .ontnr.'iio dos e1:ar.:10G i: :)lioará no. eli.'Jina­
çilo .:.o cc:mlid:J.to, 

2) 9orn con:;ido=ado apto no o::..""-lC oJ.ontolÓ.:;ioo o 
c:-~!iE:.to q\Ul ar.rocont:::.r: 

a) :To nl.r:.ir.1o 06 (sois) u:tit:o.c!.oc .:..Onté.rias por 8:!: 
c:J.d.a, do foma que ::·c:':.litnn a coloor.çiio ''-o :·rótese fi= ou 
n~·ci~l re~ovivol. 
- b) Jo.~oric lcbio.l ( calli.no :1 cn.."li.l10) oonplat o ou 
rocoJ::Jtituida por prÓtor:o fixa. ou pr.rci;:J.;.:c:r.e rcnov!vel que 
o".xlcl.oça as norrnao de oGttitica e funoion.::.!i(..::de, 

c ) Ausência de doença !'crioC..o:::·;d, r_ue oanpromota 
o o·~o:1;e dontá.l·io (mobilidade dos tron), 

d) /w.:JÔncia de ná fozno.çào ::.."'. ~-.co (fissura pal.,!! 
~i.JJZ., volepati.na o lÓ.bio lcporino). 

e) Ausência do prooossoo ~l:.:'ooc:.o~oo de caYidado 
buccl- 1 inoluoive 301l(;ivito. 

f) Ausônoic ie o.c~i;:~otria. ~·::cic.l =!OO compromote 
a estética . 

c) Auscncia d.c :Jn..>tifcstat;Õc:-. crr.io da doenças 
oiotci::lioas. 

O co.nd.ici.·:to ClUO ::1-a Ó:poca de c::.."'.':lc odontológico nãc 
aprcoontcr ca oondiçÕoc m:icida.s aoir.c., c::tnrÓ. eliminado, 
niio ~-onde pendência., 

c. ElwDe da A.ut id.ão Flsi oa 
O E>:nme da AutidM FÍeica co1·~ ~o:.to nor um3. Coois­

oã.o ele Ofioioiaia dl!. Pol:Í.oia llilitar ia ,A,;;o;:.á.,- con a finali­
d.::.de de classifio::.r os que tenhao oon::i~Õc::; rl.nioaz para a 
.[ll'ofir.síio policio.l-nili tar o oonct <It'Ó. ..:CC nod.a.lidadeo conr;.. 
ta.1teo do Anexo I dc:;tc 3dital. 

Em bipóteoe cl,:;una será e.ooHo ::.k atad.o médico que 
e.I.lpc:t'O o candidato o. prc:;tnr novo e:::Pc, 

d. E>:~ PsicolÓd.oo 
Os exanes p:::icolÓc ioos terão <). :i::ali :l.c".de de verifi 

oar as condições de equilíbrio e ajust C::len-t;O p~ioo-3ocieJ. P.!:! 
r:l. c cl.ose~:~penho da.s ctivida.des policiais-r:ri.lit~ea, a nivel 
de oficial, sondo juJ.:;o.d.o apto e in~to. ::o co.oo de cantra.­
i.ndioação, oonforr.Jada, o que sará ec cr::-ber definitivo, 

O exame poicolÓ~ico visa cl~;:::ificar os candidatos, 
não poseuidCXI'es de :>sicologia patolÓGica quo canpreendam: 

- As olicrof:reniaa; 
- As histEirill.S; 
- As paranóias; 
- As esCJ,uiocxf'ronias 1 
- As e:ple:psw neuróticas o psÍquioo..s, 

c. Sindicância Social 
A Sind.ioâncic. Social sará. efotua.C.ll. por órcão da Cor 

poração e observará a w~biência social o donéstioa do candi: 
d.!lto para ingreoao no ofioieJ.ato, sendo o candidato indicado 
ou contra.-indioed.o. 

5. DA GLASSIF'ICAC.IO E l·:Al'R!CULA 
Classifica.l'-se-ão dentro de limite de VO<JaS ofereci­

daS, para efeito da matrícula, os O!!..'ldià.:::too <;;Jl'OVados no l 
Exar.1e Intelectual, na ordem deareeoante dDS médias obtidas e 
parocor apto nos dennis axamee. 

O critério de de::Joopate, para afoito de oatrioula qua.!l 
do }lolNer médias ie'uaio , nerá deterr.úna.do pola seguinte ~ 
d.en da prioridade: 

a . Para oand.idatoo integ:çantes d,a PiW' 
1
2

) O ol!lldidato mais graduado 1 
) O candidato mais antigo na (';!'ad!.t.!lÇiio; 

3) O candidato oom maior telilpO,do GolViço; 
4) O candidato com maior idade! 
5) Possuir o mais alto nível de eooola.ridade 

b. Para os demais candidatos 
1) O candidato oa11 maior idade 1 
2) Possuir o maia alto nivel de esoolarldad.e. 

Após publicação do resultado geral do conaurso, os o~ 
did.stoa se:rão convcoed.os para entrega:r: a oeguinte doounecnt..,J 
9ãol 

a) Polioil!j!.!l::!l!ilitarea da PWr 
1) Infonn~ão da OPt.! oom todos os dados da vida f1i: 

oional e fioh&B de altel.'e.Ções; 
2) Certidão da 0Cit'l'egedaria Geral de Jueti9a lilat~ 

a1 oan];ll'OY'ando que não está respondendo a prooeaeo de quaJ,­
quer nal;ureza1 

)dc&l. 
.3) Certidão 1186BtiTa do Departamanto de Poliaia 1.1 

Pq.S 

b) lFa 011 d•n1 B oedi4at011 

1) certidão de Co:r:rtf!edoria Geral de Juni9a :sn .. 
I dual OOIIIpl'(Wancl.o que não está reepo~arno ~ p1"008110 ... ~ 
,quer naturezas 

2 ) Cert idio do J\ÚJI da O ana:roa oompravmio Dão ,.,_ 
tiiiZ' respocdendo a proooaeo de qualquer natureza, quando ~ 
tratar de candidato residente no :tJJterior do lillrtado1 

3) Oe:rtidio negativa de anteoedantee arilninaie trn:­
neoid.a pela SEJUSP do Eatado onde reside o candidato 1 

4) Certidão negat:tva do DepartanGnto da Policia ,._ 

derals 
5) Se colllp0na1tcs das FP.AJ. e Forças A.urlliaree Ç1'J. 

oentam documento ooiiiJ:li'ovando que tem porc:l.aoão para ingr.'e..J 
asr na PNAl'. 

!("ao h&varâ en hi::-óte se aJ.eu;le. pond.Ônoi a no ato da en­

trega do a dool.lllllltoa e::i!;idoa • 
Oe alunos Mtrioulcdoa no 0Ul'flo do I"ol'IJ!'Ção de Ofioi.­

!l.ia fioem sujeitos a recice de inter!'.do. 
As despesas oon EP::c.:leS nédiooa oapeoiais e neoessárioa 

à. in.cpeção de saúde ~arão reeaaroid.os pelo a roapeot ivos oan­
d.idatos, 

O Ourso de Forn.a.çõo de Oficial oará rocl.iüado nas Aoa.­
donia.s da PolÍcia l:ilit:!.l' doa Estados do Po.:raná, Ceará., Rio 
ele Janeiro e J.le.to Grosoo. 

A escolha do looo.l pa.ra reali:::a.çã.o do Curso sará. feita 
pelos car~datoa oelooioncdos, obedooondo a ordom decreeoGD­
to :le olaosifioo.ção fi.ncl, 

Os onndidatos so:rã.o natriouladoo oo o::'().on de olaosifi.­
oeJ,lão1 d.ontro da núnero (le vacas que 11100 :.:'ar:lD dost iiladas, 
dl!. cocuinte forma: 

a) Ca.ndidctoo 'olicioiG-I:"ilit~oo C,;: Pol{oia ;.!ilitar do 
Arul.::.i \f) (nove) ; 

b) Demais candidl!.tos 1 03 ( trêo) v::.c.:-.IJ, 
6. VA.:n'.A.aml 

a. Ensino reruna:"::.C.o ele nívol o\::_-la;:oior; 
b . Alimentação '"'l'c.tuito. duro.n~o o ~-:.·:o do Fomação 1 
c. A:;aistênoic. sooieJ. e rnédioa.-odor.toló.:;ico 1 
d. necuner~çê:o oo:Jpo.tivcl ca:: o :-o:: ~ o, ~pós a oor.olu­

:õ.o L.o curso; 
e. Garantio. l'.o o:111=0u"' oatír.rol; 
i'. ?e..rdrr. .. jnto ~~tuito. 

7. P:GSCRIÇO:SS .:Q.I:~ 
a. A inncriçrí,o elo c -Jlllià; to i:::·. :!.i co. l:C ::c~:.t e.ção irre_!! 

t r:.to. das norr.o.s, :JOC direito a ooopol'..:~iío ou devolução da 
tro:a., rooulto.nte do :rio a.prwoitDl:lor.to :_1or i!'lo.ptidão, falta 
da va.,_"<l. ou ali.minM~o c:o concurso: 

b. Será roJ:XEÔ'r:.dD o omd.ichto r:t•.o 1mo ·:ti<>faZer as CC!!! 
diçÕos de o.proVOQO.O ú n tcs instruçõon; 

o. Será :~(;oi:tc.l'l~ c o.quele cc.nc. ··..::.o C:1.10 não conparecar 
cl '.Q~"r.r :ltro.:;e.do ou nCo :;c,~li/ 2r q,u.::i!. ~:uc:- :-certo. ou oY..ame, por 
q_t~l~t\QI' QUe :Joja o no~ i·.ro; 

C .• Será. oxolUÍdo wuole oê.llciicldo cuo C.:;;:-c.nte o concur 
no :.:'or indiciado ec in<].u6:-ito1 centre.::).~ :-o -;,uisitoo osto.b&:' 
lecicl.os para o oonct'="u ou utili~ar ~ :1oio:~ illoi tos duran­
te c. e:-~ooução das prov~o ou a~oa, J~oin ·~c.r.:bÓn ::ará conEii­
C:.or~dc o policieJ.-dlitc.r ttuo obtive:.• c•.•J,· .c: :.~o inau:'ioiente 
C:.o oou :onandznte, Di:'otor ou Chefe o•·· i.'l..','l'O J:;a no oCDport.!! 
ncmto incuficionte; 

o. O dia o !:ora d.:: reo.li~a.ção C::.- ::.:0'.-:.z ::o1·IÍ. divulga.­
C.o poh ::.1pronoc; 

f. O OO-"lciiC..:.tc l : -:cró. com1:u:ra cer :J:J loc:-.1 dota:rnino.do 
Ol( rr.:a) hora <L11too do i;Úcio dc.s :.>=a':,.o, onea ~crÍl c,Jd.cido 1 

para a.cecso e.o loocl ;',o n:-er.c, a. ~6.C .\ ) .c. c'..o :- .'.onadado 1 ou de 
Cl.1J.'1Cllto aquivo.lontc ( o Cartão do IncC!'i.;ão ; 

:::; . Com o prce."lch:inonto das 12(do~., ) -r;:;;~ paro. o 10 ano 
elo ~:\) c;;:aurooe a v~J..:.cl lo do pr~ ~onto Bti.~ r.:L. 

~.U. riLVA - Cel Pl4 
00!'larulanto GO!':ll da l'I!AP 

ABDO:ITJTAL 7l3XID ~TA ::A.~ lrATAÇÃO 
( Rernad.ar ) IPe.:,'Cd.a. oc pro~- (:~ado livre) 

I 
--

35 RepetiçÕo::J 
C6 RepetiçÕes 50 m ( en 01 minuto) 

CORRIDA DE lOOr.! SAI!l'O a.: DISTlt:CLt : 3ALTO :m ALTURA 
RASOS I 

lli 15 segundo G 
3.50r.! 8r.l 03 ~,20m em 03 

l :'ontd ivas Tontativas 

o • .-----------------------------~ 
CORRIDA DE 2.000 n 1 El·l 12 ;:muros 

d. O cnndidato para car consida.re.do e;pto no ~ de Aptidã:l 
F:!sica deverá atin(;ir o índice mínino oomtante da Tabele 

SECRETARIAS DE ESTADO 

Trabalho e Cidadania 

Po r taria (p} nR 006/94- SETRACI. 

O SE CRE TARIO OE ESTADO 01! TRABALHO 

CIOAOAN!A, usan d o das at r ibuiçÕes que lhe são eonf! 

rida• pelo Artigo 123 da Co n•tituição do Estado do 

~oapá e tendo eo vista o que e ons t a Oeereto nR 

bo22 de 0 2 de Ja n e i ro de 1995. 

R E S O V E : 

Art. ll Mooear otSORA CARLA PINHE! 

jRO ~OMES, Assistente Ju~h!ieo , Cluae C, Padrio 11, 
~ara exercer Interina1ente o Car~o de Asses s ori da 



Macapá, 13-01-95 

iec ret•ria d• r..;.tado do Trabalho e Cidadan ia, CÓd. 
:oS- I . 

Ar t . ... n - Revo gao -se as dispos i çÕc s 
~• cont rár i o . 

; 4BINETE DA SECR ET4RIA DE ESTADO DO TRABALHO CIDA 
l ANIA, Macapá- Ap, 03 de Ja neiro de 1995 . 

CAR LOS &LBETO SAMPAIO CANT UÁRIA 
S ecretár i o • 

Porta•ia (p) n2 007/95 - SETRACI . 
O SECRETÁRIO DE ES TADO DO TRABALHO 

CTDAOA!o!A , usando das at r ibu içÕes que lhe cão c onfe 
das pelo Artigo 123 da Const itui ção do Es t ad o do 
Ar=aoá c t e n do e11 \' i s t., o q u c co n s t a o Dec r eto n2 
0022 de 02 de Ja neiro de 19 95 . 

RESOLVE : 

Art . 12 - Uooear MARIA TRI UOADE SACRA 
MEI. TD )l SOUZ A, SooiÓ! oga . Classe A , Padrã o I, par; 
exe r ce r ln le r in aoen le o Cargo de Chefe do rl ; c l eo Se 
: cr 'a! de PlancjH•nto . CÓd . COS - I da Se cret aria de 

~~t a d:> do ·,.!ba lh ~ P r.· da d~nia . 

Art . / 0 - ~~' '-' t.g a,-se as dispos iç Ões ' 

GABIII[iE DA SECFCi!RP DE ("STIO O DO TR ABALH O CJQ j 
D A li i I , H a c .1 o á - A p , O J d P J a o ' i r o d e 1 9 9 5 • 

c•R ns ~LoiRTO SA~PAIO C~UTUiRIA 

- St!Gr etário-

forta,!; l:) "' OO B{gl- SE TRAC I. 
O SECH 1 ~R I C CE ESTAD O DO IR~BHIIO 

... ID ~ Dt.. ';I:. , uS'1nd o oa.s Jl'"i bui<;Ões q ue lhe são conf_! 

·~· ... <:.. r'"!o -'rt!~:> : z3 03 on stituiçâo do Estado do 

DIÁIÜO OFICIAL 

R E ·s O L V E : 

Designar a Servidora SUELY FERREIRA DA SILVA, pr~ 

fessora de Ensino de lO e 2Q Graus , lotada nesta 
Secretaria para responder Interinamente pela Seção 
de Programação e Cursos CÓdigo CDI-2, a partir de 
02 de janeiro de 1995 . 

DE-SE Ci f:NCIA, PUBLIQUE- SE E CUHPRA- SE 

GABINETE DO SECRETÁRIO , em Macapá-Ap, 06.01.95 . 

CARLOS NILSON DA COSTA 
·cre tário 

PO RTARIA 
( P ) NO 005/95 - SEEC 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, usan 
do da atribuição que lhe foi conferida através dã 
De l egação de Competência contida no Decreto n9 0022 
de 02 de j aneiro de 1995. 

R E S O L V E : 

Designar a Sevidora SEBASTIANA FLEXA MAIA, Agente 
Administrativo , lot ada nes ta Secretaria para re~ 
ponder interinamente pela Seção de Regis tro e Doe~ 

mentos Código CDI-2, a partir de 02 de janeiro de 
1995 . 

DE-SE Cif:NCIA, PUBLIQUE- SE E CUMPRA-SE 

GABINETE DO SECRETÁRIO , em Macapá- Ap, 06.01.9 5 . 

CARLOS NI LSON DA COSTA 
Secretário 

~ d~i e tc~~o en v~~t 3 c Que consta o Decreto n9 p 0 R TA R I A 
G ·~ 7 i d • o 2 d • J , r ' i r o d • I ? 9 5 • ( p ) NO O O 6 /9 5 - SEEC 

: r t . ! - - li o - e ,, r ! 'I A 11 O R O C O S T A M I L H O -
11 [', , Sotiáloc;> . P~":! e ... r-rccr lnterinancnte o Cargo 

dt: .:..~etCI"' :d :ov ~ce t"llÇ~n ao ír a balho da Secretaria 

d~ f~t:.:Jt~ :Jo lrcba!ho Ci1 adania , CÓd . COS-2 . 

A r t . 2 ° RE" ·, cg.:~• - se as disp o s i ç Ões ' 

G;fi:I,[ T; o• stcor· ;q;~ o; ES'AuO 00 TR~BALHO 

J ~ r. I A , M a c a o ~ - A o , C J d e J 2 :'l e i r o d e I 9 9 5 • 

CUiV S AlEER IO SAMPAI O CANT UÁRIA 
• Se c ... e t á r i o = 

C I O~ 

Oc r lari• (,, r2 009/95 - SEIRACI . 
~ 5E R:liRIC Ol ESTADO 00 TRABALHO 

C:C~:>-A N: r., ... ~ l~ ~c da~ ;ltri t:uiçÕc s que lhe s ão confe 

r 1aas oe l o 1\rt i qo :2~ da Cons t i t·v i çào do Es t ado do 

~ r <1 o á e • e n O o e 0 ., i s : 3 :· o '' ~ c o n s l a O<! c r e t o ,; P 

• ' - n v • : 

Designar a Servidora MARIA JOSÉ MARINHO ALVES FREI 
RE , Professora de Ensino de lO e 20 Graus, l otado 
nesta secretaria para r esponder Interinamente pela 
Seção de Exames Código CDI-2 , a partir de 02 de j~ 
neiro de 1995 . 

DE- SE CIENC IA, PUBLIQUE-SE E CUMPRA- SE 

GABINETE DO SECRETÁRIO , em Macapá-Ap , 06 .. 01 . 95 . 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Secretá rio 

PO RTAR IA 
( P ) NO 007/95 - SEEC 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, usan 
do da atribuição que lhe fo i conf erida através dã 
Delegação de Compet ência contida no Decreto no 0022 
de 02 de j ane i ro de 1995 . 

RESOLVE : 

Designar a Servidora MARIA REGINA SMITH NEVES, Pro 
,\r· . 1• - Designa r S ~ II DOVAL FERREIR·\ fesso r a de Ensino de l O e 2Q Graus , lotada nestã 

LI ~·' · t~ ~rori~;,ta d~ ',,• e rcuio::. · ~rre s · re , P,:drào VIl , 

S u J - :i r u c " '. c; , ,~ r~ r 2 I! ~ " ... e " ( n t e r i n a n e n • c .1 r u n ç ) o 1 

'< J • "~ ,. ; s • ~ Q f ! ~ : a I r; ~ S ·· ... r t a .. i Cl d r l s t a c o d r ; .. a 

t .1 i \- ~ ·· . 1 ,1,;.!- : :. • , •J..; . O I I , 

~C'~o:;arr-~~ as Diso o siçÕe'i' 

f t\ ~ • '; ::: f í 'J ~ '; C • ~ r i ~ ~ I ;. ... f ~ 5 i ;. J J C O I =t A B A l H O C I O> 

~· :. '· . ~ . y J c 1 r • :, =-· . •J 3 .. J ·' ... ~ ! r o d t l o 9 5 . 

ê "R' :. :r.prr, S ~ ~ o::JO CUITUÂ RU. 
S" c ~"" ~ • ' r i o • 

l Educação e Cultura 

P O R T 11 R I A 
p ) NO 003/95 - SEEC 

O SECRE'l'ÂIHO DE ESTf1DO DA EDUCAÇÃO E CULTURA , usa!:! 
do da c. tr ... b:;ição que lhe foi conferida da l):)legaçãc 
cl:cc Compet.-ncia cont.1Ja no Decreto NO 0022 de 02 de 
Jar.eao de 1995 . 

R E S O L V E : 

Designar a Servidora EL'H Hl\ FONSECA MAGALHÃES, Té~ 
nica em Ensino e Or ienta ção Educacional, lotada . 1e~ 

ta Secretaria para responder Interinamente pela 
Chef i a de Ga~inete da SEEC Código CDS-2 , a partir 
de 02 de janeiro de 19as . 

Df: - SE CT~NCI I'., PUBLIQUE- SE E CUMPRA-SE 

GABINETE DO SECRETÂRl O, em Mac apá - Ap, 06.01. 95 . 

CARLOS Nl LSON Di\ COSTl1 
Secre tário 

P O R T A R I A 
p ) NO 004/9 5 - SEEC 

Q SECJ<ETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇAO E CULTU RA, usa!! 
do da atribuição q~e l he fo i conferida através da 

I Delegç1ção de Competência contida no Decreto nO 0022 
de 0 2 de J a nei rn de 1995. 

Secretaria para responder Inte rinamente pe l o De par 
tamento de Ens ino Médio e Supletivo Código CDS- 2~ 
a partir de 02 de janeiro de 1995. 

D~-SE CH:NCIA , PUBLIQUE- SE E CU~lPRA-SE 

3ABI NETE DO SECRETÁRIO, e m Macapá- Ap, 06 . 01 . 95. 

: ARLOS NILSON DA COSTA 
3ecretário 

P ORTARIA 
( P ) NO 008/95 - SEEC 

O SECRETÁRI O DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, usar 
do da atribuição q ue lhe fo i conferida através d~ 
Delegação de Competência contida no Decreto no 0022 
de 02 de janeiro de 1995 . 

R E S 0 L V E : 

Designar o Servidor NELSON NORONHA DE CASTRO, Pro 
fessor de Ensino de lO e 29 Graus , lotado nes ta Se 
cretaria para r esponder Interinamente pela Divisãc 
Supletivo Códi go CDS-1 , a parti r de 02 de janeirc 
de 1995 . 

DE-SE C I ~NCIA , PUBLIQUE- SE E CUMPRA-SE 

GABINETE DO SECRETÁRIO, em Hacapá-Ap , 06.01.95 . 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Secretário 

PORTARIA 
( P ) NO 009/95 - SEEC 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA , usan 
do da atribuição q ue l he foi confe rida a través dã 
De l egação de Competência contida no Decreto nO 0~2 
de 02 de jane iro de 1995 . 

RESOLVE : 

Designar a Servidora MARIA DJAN IRA MODESTO CARDOSO 
para responde r Interinamente pe la Chefia do Núcleo 
Setorial de Pla nejamento - SEEC Código CDS- 1, a 
part i r de 0 2 de janeiro de 1995 . 

0~- SE CI ~NCIA , PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE 

GABINETE DO SECRETÁRIO , em Macapá-Ap , 06.0 1. 95 . 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Secretário 
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·1p O R T A R I A 

( P ) NQ 010 / 95 - SEEC 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA , usan 
do da atribuição que lhe foi conferida através dã 
De legação de Compe tência contida no Decreto no 0022 
de 02 de janeiro de 1995 . 

R E S O L V E : 

Designar o Servidor ADERBAL RODRIGUES LACERDA JÜ 
NIOR, para respoder interinamente pela Chefia da 
Divisão do Apoio Administrativo código CDS-1 a paE 
tir de 02 de janeiro de 1995. 

DE-SE CIENCIA, PUBLIQUE-SE E CUMPRA- SE 

GABINETE DO SECRETÁRIO, em Macapá-Ap, 06.01. 95 . 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Secretário 

P O R T A R I A 
( P ) NO 011/95- S E E C . 

O SECRETARIO DE ESTADO DA EDUCAÇAO E CULTURA, usan 
do da atribuição que lhe foi conferida através da 
Delegação de competência contida no Decreto no 00~ 
de 02 de janeiro de 1995 . 

RESOLVE: 

Designar o Servidor PAULO FERNANDO BATISTA GUERRA, 
Técnico em Assuntos Educacionais , lotado nesta Se 
cretaria para responder interinamen te como Assessoi 
de Gabinete do Secretário Código CDS-1, a partir 
de 02 de janeiro de 1995 . 

D~-SE CI~NCIA, PUSLIQUE- SE E CUMPRA-SE. 

GABINETE DO SECRETARIO, em Macapá - AP , 06 . 01 . 95 . 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Secretário de Educação 

PORTARIA 
( P ) NQ 013/95 - SEEC 

O SECRETARIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA, usan 
do da atribui ção q ue lhe foi conferida a través dã 
De legação de Competência contida no Decreto n0002 2 
de 02 de j aneiro de 1995 . 

R E S 0 L V E : 

Designar a Servidora MARIA VITÓRIA DA COSTA CHAGA~ 
Técnica em Ensino e Or i entação Educacional, l otada 
nesta Secretaria para responder inter inamente pe lo 
Departamento de Educação Básica Código CDS- 2 , a 
partir de 02 de Janeiro de 1995 . 
D~-SE CI~NCIA, PUBLIQUE-SE E CUMPRA- SE .. 
GABINETE DA SECRETARIA, em ~lacapá-1\P , 06. 01. 95 . 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Secretário 

P O R T A R I A 
( P ) NO 0014/95 - SEEC 

O SECRETÁRIO DE ESTADO DI\ EDUCAÇÃO E CULTURA , usan 
do da atribuição que lhe fo i con fer ida através da 
Delegação de Competê ncia contida no Dec reto nQ 0022 
de 02 de janeiro de 1995 . 

R E S O L V E : 
Art . l O - Des ignar os Servidores NIINOEL FERREIRA 
COLARES, RUBENS DA COSTA TRINDADE e ANASTÁCIO EURO 
PA DOS SANTOS , todos lotados nesta Secretaria , pa 
ra sob a presidência do primeiro comporem uma Comis 
são com a final idade de proceder o inventário Fisf 
co e Contábi l dos 1\lrroxar i fados Setoriais de ~late 
rial de Consumo da SEEC . 

Art. 2Q - Determinado o prazo de 30 (trinta ) d ias 
para concl usão e entrega do r elatório final do tra 
bal ho. 

Art . 30 - Esta Portaria e ntrará e m vigor a partir 
da data de sua assinatura . 

Df:- SE CI~NCIA, PUBLIQUE-SE E CUMPRA-SE. 

GABI NETE DO SECRETÁRI O DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CUL 
TURA, e m ~lacapá-Ap , 06 de janeiro de 1995 . 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Secretário 

P ORTARI A 

P NQ 0015/9 5 - S E E C .. 

O SECRETARIO DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA , usan 
do da atribuição que lhe são conferida através d; 
De l egação de competênc ia cont ida no Decreto de no 
00 22 de 02 de janeiro de 1995. 

R E S O L V E 

Designar o Serv i dor FRANCISCO DAS CHAGAS FERREIRA 
FEIJÓ, Contador , l otado nesta Secretaria para res 
ponder interiname nte c~mo Delegado Regional do Oia 
poque Código CDS- 1, a partir de 02 de janeiro de 
199 5 . 

DE- SE Cif:NCIA, PUBLIQUE-SE E CUMPRA- SE .. 

GABINETE DO SECRETARIO DE ESTADO DA EDUCAÇAO E CUL 
TORA, em Hacapá -AP, 06 de janeiro de 1995 . 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Secretário 

~ 
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.• ORTARIA 
' ( P ) NO 0016 /95 - SEEC 

O SECRETARIO DE ESTADO DA EDUCAÇAO E CULTURA, usa~ 

do da atribuição que lhe foi conferida através da 
Delegação de Competência contida no Decreto NO 00~ 
de 02 de janeiro de 1995. 

R E S O L V E : 

Designar o Servidor JOAO BATISTA GOMES FILHO para 
responder Inter inamente pelo Depar tamento de Cult~ 
ra Código CDS- 2, a partir de 02 de janeiro de 1995. 

D~-SE CI~NCIA, PUBLIQUE- SE E CUMPRA- SE 

GABINETE DO SECRETARIO, em Macapá-Ap, 06.01 . 95. 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Secretário 

P O R T A R I A 
( P ) NO 0017 /95 - SEEC 

O SECRETARIO DE ESTADO DA EDUCAÇAO E CULTURA, usa~ 

do da atribuição que lhe foi conferida através da 
Delegação de Competência contida no Decreto no 0022 
de 02 de janeiro de 1995 . 

R E S O L V E : 

Designar o Servidor MANOEL FERREIRA COLARES , Dati 
lógrafo lotado nesta secretaria para responder ~ 
rinamente pela Chefia da Seção de Material Código 
CDI-2, a partir de 02 de janeiro de 1995. 

D~-SE CIENCIA , PUBLIQUE-SE E CUMPRA- SE 

GABINETE DO SECRETARIO, em Macapá-Ap, 06.01 . 95. 

CARLOS NILSON DA COSTA 
Secretário 

DEPARTAMENTO DE ENSINO MÉDIO E SUPLETIVO 
DIVISÃO DE ENSINO SUPLETI VO 

EDITAL N2 01/95-DIESU/DEMS/SEEC 

EDIT~ DE DIVULGAÇÃO DE REALIZAÇÃ9 DOS EXAMES 
DE SUPLENCI A PROFISSIONALIZANTES A NIVEL DE 29 
GRAU - ABRIL/95. 

A 9ecretaria 9e Estado da Educação e Cultur~ , 
atraves da Divisao de Ens ino Supletivo , torna pu­
blico pelo presente Edital que realizará Exames de 
Suplência Profissionalizantes a nivel de 2º Grau, 
atendendo aos dispositivos da Lei 5692/71 , Parecer 
45 e 699/72-CFE , ResoluçÕes 02/72- CFE , 16/92-CEE e 
03/95-CEE , sob as condiçÕes abaixo discriminadas : 

I - DAS MODALIDADES PROFISSIONALIZANTES 
OFERECIDAS: 

Serão oferecidosExameG de Suplência Profissiona-
lizante aos candidatos interessados nas moda-
lidades de: 

Barreto 

vi o 

1.1 . Agropecuária 
1 . 2 . EdificaçÕes 
1 .3 . Eletromecânica 
1 .4 . Enfermagem 
1 .5 . Mecânica 
1 .6 . Patol ogia Clinica 
1. 7 . Sec r e t a ri ado 
1.8 . TelecomunicaçÕes 

II - DAS I NSCRIÇÕES: 

2 .1 . Prova teÓrico-prática : 
- Periodo : 06 .02 a 10.03 .95 
- Horário: 08 :00 às 17:30 horas 
2 . 2 . Prova prática: 
- Periodo : 27 e 28 . 04 . 95 
- Horario: 08 : 00 às 17 : 30 horas 
2 . 3 . Local : 
- MacaQá: Divisão de Ensino Supletivo 
- Amapa : E. E. Vidal de Negreiros 
- Calçoene: E. E. Lobo D'Almada 
- Laranjal do Jari : E. E. SÔnia Henriques 

- Serra do Navio: Escola de Se rra do Na-

Tartarugalzinho: E. E. Tartarugalzinho 

III - DOS REQUISITOS NECESSÁRIOS ÀS I NS-
CRIÇÕES : 

Poderão se inscrever candidatos que exerçam ou 
tenham exercido atividades profissionais na modali 
dade a qual necessita a titulação e se enquadrem 
aos dispositivos l egais, atendendo aos seguintes 
requisitos: 

- ~er idade minima de 21 anos completos' 
ou a comple tar até 20 .04 .95 , data da realização da 
Última prova teÓrico-prática; 

- O casamento e{ou emancipação não isen­
ta o candidato da idade mínima fixada; 

- Comp rovar prática profissional através 
de Carteira de Trabalho ou Declaração assinada pe­
lo Cbefe do Setor de Pessoal da Empre sa ou Insti­
tuiçao empregadora em papel timbrado , pelo prazo 
mini~o de 02 (dois) anos , em funçÕes corresponden­
tes a modalidade em cujos Exames pretende subme­
ter-se; 

- Estar em dia com as obrigaçÕes milita­
res e eleitorais; 

- Não sxrá aceita inscrição condicional 
ou por correspondencia ; 

_ - Será permitida in~crição através de 
procuraçao regi~trada em cartorio; 

- Sera considerado inscrito o candidato 
que atenda as exigênçias legais , preencha e_assine 
devidamente o for~u l ario proprio de inscriçao for­
necido pela Divisao de_Ensino Supletivo; 

_ _ - As inscriçoes efeti vadas para um exaMe 
1nao terao validade para out~o: 

DIÁRIO OFICIAL 

- A co~provação de in~cri ção não enqua­
drada-nas CQndiço~s l egais , sera automaticamente~ 
nulada e néto s.e..:rl~ ressarcido,ao candidato, o· va­
lor c r editado na Ageni~~ Banc~ria ; 

- O candidato podera se inscrever par­
cial ou integralmente_nas discipli1na.s./que ;compÕem 
o elenco da ha~ilitaçao profissional na' q~l neçe~ 
sita a titulaçao; _ • f 

- As inscriçoes para prova pratica so se 
rão oferecidas a candidatos aprovados em todas as 
disciplinas teÓrico- práticas ; 

- A inscrição nos Exames implicará ao 
candidato aceitação dascondiçÕes expressas no pre­
sente Edital . 

IV DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA AS 
INSCRIÇÕES : 

No ato da inscrição, o candidato deverá aprese~ 
tar : 

- Carteira de Identidade, Carteira Pro­
fissional~ C. I .C., Titulo de Eleitor , Comprovante 
de Quitaçao Eleitoral eCertificado Militar; 

- Comprovante do pagamento da taxa de 
inscrição no valor de 3% do salário mÍnimo vigente 
por disciplina, pago na Agência do Banco do Brasil 
S/ A.; 

- Dec l aração assinada pelo chefe do Se ­
tor ·de Pessoa! da Empresa ou Instituição , em papel 
timbrado ou copia da Carteira de Trabalho . 

V - DA ORGANIZAÇÃO DOS EXAME~: 
Todas as modalidades constituir-se - ao de provas 

teÓrico-práti cas, contendo 40 questões objetivas , 
por disciplina , de acordo com o pr2grama oferecigo 
ao candidato no momento da inscriçao_e provas pr~­
ticas, onde os candidatos demonstrarao tarefas ti ­
picas de cada modalidade . 

- O candidato que atender aos requisitos 
necessários às inscriçÕes, ~restará Exames consti­
tuidos de Qrovas teorico~praticas ~ aprovado em to 
das , podera submeter-se a_prova pratica . . 

- Os Exames serao efetivados med1ante Co 
missões nomeadas através de portaria baixada pelo 
t itular da Secretaria de Educação. 

- A ocorrência de fraudes comprovaga em 
qualquer fase do processo do Exame, implicara em 
anulação parcial ou total da(s) prova(s) , devendo 
ser oferecida nova oportunidade . 

- Não será permitida revisão de prova p~ 
lo candidato. , 

- Cada candidato inscrito recebera um 
Cartão de Identificação, contendo informaçÕes ace~ 
cada data1 horário e local das provas , o .qua! o 
credenciara a ter acesso ao local de real1zaçao do 
Exame. 

- Fica estabelecido o periodo de 12 a 13 
de abril de 1995 para,entrega,de Cartões de Ident! 
ficação das provas teorico-praticas aos candidatos 
inscritos nas diferentes modalidades e disciplinas 
e para as prova~ práticas nos gias 04 e 05 de maio 
de 1995 no horario das 08 :00 as 17:30 horas . 

' - A entrega do Cartão de Identificação ' 
será feita somente ao candidato ou ao seu r epresen 
tante legal, mediante Carteira de Identidade e Co~ 
provante de Inscr!ção, não sendo 2ermitida a entr~ 
ga no local e horario de realizaça9 do Exame . , 

- Fica estabelecido tambem o mesmo perio 
do de entrega do Çartão de Id~ntificação~ para ' 
qualquer reclamaçao_e/ou pos~ivel correçao no mes­
mo , mediante o cartao provisorio adquirido no a to 
dainscrição. 

VI - DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS: 
Os Exames serão realizados de acordo com o Ca­

lendário especificado abaixo: 
Agr opecuária: 

DISCIPLINA DATA HORARIO 
Desenho e Topog . 15 . 04 .95 16 :00 {loS 18 :00 h 
Adm . Economia Rur. 15 . 04 .95 19:00 ?S 21 :00 h 
Const . e Instal . 16 . 04 .95 16 :00 ?S 18 :00 h 
Irrig . e Drenagem 16 . 04 .95 19 :00 ?S 21 :00 h 
Agricultura 17 . 04 .95 19:00 {loS 21 :00 h 
Criações 18 . 04 .95 19:00 ?S 21 : 00 h 
Culturas 19 . 04 . 95 19: 00 ?S 21 :00 h 
Zootecnia 20 . 04 . 95 19: 00 ?S 21 :00 h 
Prática 08 a 12 .05 . 95 08:00 as 12:00 h 

Edificaçoes : 
DISCIPLINA DATA HORARIO 

Solos 15 .04.95 16 :00 ?S 18:00 h 
Topografia 15 .04 . 95 19 :00 ?S 21 : 00 h 
Desenho 16 . 04 . 95 16 :00 {loS 18 :00 h 
Organ. e Normas 16 .04 . 95 19:00 {loS 21:00 h 
Mat . de Construção 17 .04 . 95 19 :00 ?S 21 :00 h 
Máq . e Eguipam . 18.04 . 95 19:00 ?S 21:00 h 
Col)struçao 19 .04 .95 19:00 {loS 21 :00 h 
Pratica 08 a 12 .05 .95 08:00 as 12:00 h 

- Eletromecanica 
DISCIPLINA DATA HORARIO 

Elet r icidade 15 .04 .95 16 :00 ?S 18 :00 h 
Máq.Inst . Elétric. 15 .04 .95 19 :00 ?S 21:00 h 
Organ . e Normas 16 . 04 .95 16:00 ?S 18 :00 h 
Mecânica 16 . 04 .95 19 :00 ?S 21 :00 h 
Desenho 17 . 04 .95 19:00 ?S 21:00 h 
Pr9dução r~ecânica 18 . 04 .95 19:00 ?S 21 :00 h 
Pratica 08 a 12.05.95 08:00 as 12:00 h 

- Enfe rmagem: 

DISCIPLINA DATA HORARIO 
Fund . Enfermagem 15 .04.95 16:00 ?S 18:00 h 
Psic .Rel . Hum .Eti. 15.04 . 95 19:00 ?S 21 :00 h 
Organi zação 16.04.95 16:00 ?S 18:00 h 
Enfermagem Médica 16 . 04 . 95 19:00 ?S 21 : 00 h 
Enf. CirÚrgica 17 .04.95 19:00 ?S 21 :00 h 
Enf .Mat . Infantil 18 .04 . 95 19:00 ?S 21:00 h 
Enf . Neuropsiquia 19 .04 . 95 19 :00 ?S 21:00 h 
Prática ~8 a 12 .05 .95 08:00 as 12:00 h 

- Mecãnica 
DISCIPLINA DATA HORARIO 

Desenho 15 . 04 . 95 16:00 {loS 18 :00 h 
Eletricidade 15 .04 . 95 19:00 {loS 21:00 h 
Mecânica 16 . 04 . 95 16:00 ?S 18:00 h 
Organ . e Normas 16 . 04 .95 19:00 ?S 21 :00 h 
Prod. Mecânica 17 . 04'. 95 19:00 ?S 21:00 h 
Prática 08 a 12.05.95 08:00 as 12:00 h 

- Patologia Clin1ca 
DISCIPLINA DATA HORARIO 

Biologia Celular 15.04 . 95 16:00 {loS 18:00 h 
Bioquímica 15.04.95 19:00 {loS 21:00 h 
Para~itologia 16.04.95 16:00 ?S 18:00 h 
Urinalise ··16 . 04.95 19: 00 ?S 21:00 h 
Hematologia 17 .04 . 95 19:00 {loS 21 :00 h 
Imunologia 18.04 . 95 19:00 ?S 21 :00 h 
Bacteriol Qgia 19. 04. 95 19:00 ?S 21:00 h 
Organi zaçao 20.04 . 95 19: 00 ?S 21:00 h 
Prati ca 08 a 12 .05 . 95 08:00 as 1?~ 
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- Secretariado: 

DISCIPLINA DATA HORARIO 
Estatística 15 .04.95 16:00 {loS 18:00 h 
Mec .Proces . Dadoê 15 .04.95 19 :00 {loS 21:00 h 

16 . 04.95 16:00 18 :00 h Dir . e Legislaçao ~.5 

19 :00 21:00 h Psicologia 16. 04 .95 {loS 
Org . Téc .Comerc . 19 :00 21:00 h 17 . 04 . 95 
Téc . Secretariado 18.04.95 19 :00 

{loS 
{loS 21:00 h 

Prática 08 a 12 .05.95 08:00 as 12:00 h 
- Telecomunllcaçoes: 

DISCIPLINA IYATA HORARIO 
Elet r onica 15.04.95 16 : 00 {loS 18:00 h 
Organ . e Normas 15 . 04.95 19:00 {loS 21:00 h 
Desenho 16.04 . 95 16:00 {loS 18 : 00 h 
Anál . de Circuito 16.04 . 95 19:00 {loS 21 : 00 h 
Te l ecomunicações 17.04 . 95 19:00 {loS 21 : 00 h 
Eletricidade 18 . Q4 .95 19:00 {loS 21 :00 h 
Prática 08 a 12. 05.95 08 :00 as 12:00 h 

- Os candidatos devidamente inscritos pa 
ra prestarem os Exames, deverão apresentar- se ao 
local de prova , munido de Carteira de Identidêde , 
Cartão de Identificação, fornecido,pela Divisao de 
Ensino Supletivo e caneta esferografica azul ou 
preta, 30 minutos êntes do horario previsto no Car 
tao de Identificaçao; 

trada no 
ficada a 

so e/ou 

ras . 

- Aos candidatos não será permitido a er 
local de realização dos exames, apÓs ver] 
inviolabilidade do envelope de provas; 

- Não será permitido ao candidato falto ­
reprovado, 2egunda chamada de prova; 

- A duraçao de cada prova sera de 02 ho-

VII - LOCAL DE REALIZAÇÃO DOS EXAMES : 
As provas serão realizadas nos loca!s abaix~ 

discriminados, conforme indicar o Cartao de Ident~ 
ficação: 

Barreto 

- Provas teÓrico- práticas: 
Macapá: E.E. Antonio João 
Amapa : E.E. Vidal de Negreiros 
Calçoene: E.E. Lobo D'Al Tada 
Laranjal do Jari: E.E. Sonia Henriques 

Serra do Navio: Escola de Serra do Navio 
Tartarugalz}nho: E.E . Tartarugalzinho 
- Provas praticas : 

Macapá: 
Hospital Geral de Macapá 
Pronto Socorro Osyaldo,Cruz 

. LaboratÓrio de Saude Publica 

. Serviço Nacional de Aprendizagem Comer 
cial - SENAC 

. Escola Graziela Reis de Souza 

. Serviço Nacional de Aprendizagem Indus 
trial - SENAI 

Empresa Brasileira de TelecomunicaçÕes 
. Polo Hortigranjeiro - Fazendinha 
. Granja Leiteira da CODAP - Fazendinha 

VIII - AVALIAÇÃO: 
A ava!iação dos candidatos obedecerá os seguin­

tes criterios : 
- Provas teÓrico-práticas: constituir­

se-ao de 40 questões objetivas, valendo 0,25 centé 
simos cada, totalizando 10,0 pontos ; -

- Provas práticas: serão constituidas de 
técnicas a,serem desenvolvidas pelo candidato que 
demonstrara conhecimentos e habilidades psicomoto­
ras, para as quais serão atribüidos concei tos que 
se transformarão em notas; 

- Será considerado habilitado o candida­
to que obtiver nota igual ou superior a 5,0 pontos 
em cada uma das disciplinas constitutiva da modali 
dade em que prestou exame. -

IX - DA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS: 
_ No prazo de 15 dias a contar da data de realiz~ 

çao da ultima prova, a Secretaria de Estado da Edu 
cação e Cultura, estará divulgando a relação dos 
candidatos aprovados, através de listões afixados 
na Divisão de Ensino Supletivo em Macapá e nos de­
mais municipios nas escolas onde foram efetivadas' 
as inscriçoes . 

X - DA EXPEDIÇÃO DE DOCUMENTOS: 
- O candidato aprovado em todas as disci 

plinas da modalidade em que prestou exames e que 
não possui o 22 Grau, obterá apenas o Certificado 
para exe rcer atividades de.auxiliar- técnico , sem 
direito de prosseguimento de estudos em nivel supe 
rior, podendo ainda concluir o ?2 Grau por via re~ 
gular ou supletiva que o deixara apto ao recebimen 
to do Dip loma de Técnico; -

- O candidato que possui o 22 Grau com -
pleto, receberá o Diploma de Técnico que o creden­
ciará a exerce r a profissão na habilitação adquiri 
da; -

- Ao candidato aprovado no minimo em 03 
disciplinas, será fornecido Atestado Parcial de Au 
xiliar-Técnico ou Técnico, de acordo com seu gráÜ 
de ensino regular ou supletivo , desde que este se-
ja,solicitado ; _ 

- Os Certificados e Diplomas serao expe­
didos apÓs a aprovêção do RelatÓrio pelo Conselho 
Estadual de Educaçao. 

Macap~~~~ ~~;~7;1~~~ 1995. 

- ?chefe /da DIESU/DEMS/SEEC 

, 
PODER JUDICIARIO 

-

I I TRIBUNAL REGIONAL FEDER.Ai. 



Macapá, 13-01-95 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO AMAPÁ 

SECRETARIA DA 1 ~ VARA 

EXPEDIENTE DO DIA 30 DE DEZEMBRO DE 1994 

Juiz Federal MARCUS VINICIUS REIS BASTOS 
1Dir. Secretaria: J osé Ivo Casimira 

~landado de Seg. 
Impetrante 

Advogados 

Impetrado 

Nandado de Seg . 
Impetran te 
Advogado 

Impetrado 

Embargos a Exec . 
Embar gante 
Advogado 
Embargado 

Proc urador 

Ação Criminal 
Autor 
Réus 

Advogados 

AUTOS COM SENTENÇAS 

94.0001530-5 
REDE MARCO ZERO DE COMUNICAÇÕES 
E PUBLICIDADE LTDA 
Paulo André de Melo e José A. 
Thomaz Neto 
SUPERINTENDENTE REGIONAL DO INS 
TITUTO NACIONAL DE SEGURIDADE Sõ 
CIAL EM MACAPÁ -

"Vistos, etc ... 15 .- Por todo o 
exposto , JULGO PROCEDENTE o pe­
dido e CONCEDO A SEGURANÇA pl ei 
teada , a fim de determinar â 
Digna Autoridade Coatora que se 
abstenha de exigir da Impetra~ 
te a contribuiçao social inci­
dente sobre a remuneração paga 
a seus admini s trador es e autôno 
mos , dada a i nconsti t uc i onalidã 
de dos vocábulos "empresários e 
trabalhadores avulsos " i ncertos 
no art . 22, I da Lei nº 8 . 212/ 
91 e "autônomos e administrado 
res " a que se refere o art . 32-;­
I da lei nº 7 . 787/89.Honorários 
advocaticios incabiveis na espé 
c i e (STJ sÚmu l a nº 105). O Ins= 
tituto Nac ional do Seguro Soc i­
al - INSS , par te passi va , resti 
tuirá à Impetrante as custas de 
sembolsadas , monetariamente cor 
rígidas . Oficie-se à I l ustre AÜ 
t9ridade Coatora , envi ando-lhe 
copia do inteiro teor desta sen 
tença e requisitando seu imediã 
to cumprimento (Lei nº 1 . 533-;­
de 31 . 12 . 51, art . 11 ) . Transcor 
r~do o prazo -para recurso volun 
tario, remetam- se os autos ao E 
grégio T. R. F. - 1ª Região, por 
f2rça do duplo grau de jurisdi 
çao (Lei nº 1. 533/51 art . 12, 9 
unico) . P . R. I . Mcp , 30 de dezem 
bro de 1994 . MARCUS VINICIUS 
REIS BASTOS = Juiz Federal Subs 
tituto ." -

94.0002217-4 
ClCERO BORGES BORDALO JUNIOR 
Cícero Borges Bordal o Junior(em 
causa prÓpria) 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE INQU~ 
RITO ADMINISTRATIVO ( PORTARI A 
Nº 3259/94 - SAF/PR) 
"Vistos , etc ... 14 . - Por todo o 
exoosto , JULGO PROCEDENTE o pe­
dido e CONCEDO A SEGURANÇA plei 
teada , a fim de , ratificando ã 
liminar conce dida, determinar 
à Digna Autoridade Coatora que 
conceda ao Impetrante vistas dos 
autos de processo administrati 
vo disciplinar nº 04000 . 003477 
94-45 , facultando-lhe proceder 
às anotações e extrair as cÓpl 
as do9 documentos gue desejar . 
Honorarios advocatícios i ncabí ­
veis na espécie (STJ súmula nº 
105) . A União Federal, pa r te pas 
s iva, restituirá ao Impet r ante 
as custas desembolsadas , maneta 
riamente corrigidas . Oficie-se 
à Ilustre Autoridade Coatora 
enviando-lhe cÓpia do inteiro te 
or desta sentença (Lei nº 1.533~ 
de 31 . 12 . 51, art. 11). Transcor 
rido o orazo para recurso volun 
Lári o , ~emetam-se os autos ao E 
gré gi o T. R.F . - 1ª Região , por 
força do duplo grau de jurisdi­
ção (Le i nº 1 . 533/51 ar t . 12, 
§Único). P. R. I . Mcp , 30 de de­
zembro de 1994. MARCUS VINI­
CIUS RE IS BASTOS - Juiz Federal 
Sub s ti tu t o ." 
911 . 0000423-0 
ESTADO DO AMAPÁ 
Tobias de Carvalho Monteiro 
INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SO 
CIAL - INSS 
Fr ancisco Edmir Lopes Figueira 
"Vistos, etc ... 16 . - Por todo o 
expos t o, JULGO PROCEDENTES os 
Embargos opostos , exti nguindo a 
execução f iscal a que se refe­
rem (n º 940000289- 0) . Condeno o 
Embargado a pagar ~o Embargante 
honor nr ios advocatícios no im­
porte de 5% (cinco por cento)so 
bre o va l or dado à causa (valor 
do exec utivo fiscal), monetaria 
menLe corri gido até a da ta do e 
fetivo pagamento. Sem custas , dã 
da a i senção l ega l (Lei n2 
6 .03?/74 arl. 92 , I) . Transcor 
rido o prazo oara recurso volun 
tár io , remetam- se os autos ao E 
gr~gio T. R.F . - 1ª Hegião, po~ 
forca do duolo grau de juri!';cii.­
ção (CPC art. 475 , II I) . Transl 
tada em julgado esta sentença , 
proceda a Secretari a ao imedia­
to cumprimento do determinado 
no item 10 . P . R.I. Mcp , 30 de 
dezembro de 1994 . MARCUS VINI -
CIUS REIS BASTOS - Juiz Federal 
Substi tuto." 

92.0000600-0 
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
FERNANDO MACIEL RODRIGUES e WAL 
DEMAR ANTÔNIO LOPES , 
Eloilson Amoras da Silveira Ta• 
vor~(22) e América Leal (12) 

Ação Criminal 
Autor 
Réus 

Advogado 

Ação Criminal 
Autor 
Réus 

Advogados 

DIÁRIO OFICIAL . 

·'Vis tos-;-e-tc ... 12 . - Por todo () 
exposto , JULGO I~WROCEDENTE a a 
ção para o fim de ABSOLVER os 
réus FERNANDO tU.CIEL RODRIGUES 
e WALDEMAR ANTÔNIO LOPES, dada 
a inexist ência de ~rova de te­
rem cometido os ilícitos narra 
dos na denÚncia (CPP art . 386-;­
IV). Transitada em julgado esta 
sen~ença, ~xpeçam-se as comuni­
·caçoes cabi v eis , arquivando-se 
os autos com baixa na distribui 
ção. Proceda a Secretari a ao i= 
mediato desentranhamento dos au 
tos dos bole tins indevidamente 
juntados a fls . 143/145, renume 
rando-se as demais folhas e 
preenchendo- os tal como solici ­
tado . O indiciado ODIUR BARRIGA 
DIAS, não tendo s ido denunciado 
teve, a contrariu sensu , arqui­
vado o Inquerito Policial con­
tra si instaurado, devendo tal 
informação constar de seu "bole 
tim" . Publique-se . Registre- se: 
Intimem-se . Mcp, 30 de dezembro 
de 1994 . tMRCUS VINICIUS REIS 
BASTOS - Juiz Federal Substitu­
to ." 

92 . 0000603-5 
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
TEOTÔNIO CARDOSO TEIXEIRA DE 
SOUZA, JURANDIR UBIRAJARA DOS 
ANJOS LOBATO, DULCELINA DE QUA­
DROS SERRÃO, MANOEL f~ORAES DE 
.ANDRADE , MARIA DOS SANTOS MO­
RAES e JOANA CELESTINA LEAL 
Lázaro Mangabe ira da Si lva 
"Vistos, etc .. . 15 . - Por todo o 
exposto, JULGO IIWROCEDENTE a ~ 
açao para_o fim de ABSOLVER os 
reus TEOTONIO CARDOSO TEIXEIRA 
DE SOUZA, JURANDIR UBIRAJARA 
DOS ANJOS LOBATO, DULCELINA DE 
QUADROS SERRÃO , MANOEL MORAES 
DE ANDRADE, MARIA DOS SANTOS 
MORAES e JOANA CELESTINA LEAL, 
os dois pr imeiros com esteio no 
art . 386, VI do CÓdigo de Pro­
cesso Penal , ao passo que os de 
mais com supedâneo no art . 386-;­
III daquele Diploma Legal . Pro­
ceda a Secretaria ao imediato 
desentranhamento dos autos do 
boletim indevidamente juntado a 
f l . 107 , renumerando-se as de ­
mais folhas e preenchendo-o tal 
como solicitado . Transitada em 
julgado esta sentença , oficie ­
se ao Exmo . Sr. Desembar gador 
Corregedor de Justiça do Estado 
do Pará, cientificando-lhe des­
ta sentença , v~sto,como apurou­
se fato atribuído a Oficial de 
Regi stro Civil daquela Unidade 
da Federação~ ApÓs , . expeçam- se 
as comunicaçoes cabíveis, arqui 
vando-se os autos com baixa nã 
distribuição . P . R. I . Mcp , 30 de 
dezembro de 1994. MARCUS VINI­
CIUS REIS BASTOS - Juiz Federal 
Substi tu to ." 
92.0001625-1 
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
FELICIEN DESIRE DANIEL CAT~RI 
NE, DIEGO EDUARDO BORN, CESAR 
ALBERTO CUELLO e f.\ARIA DE FÁTI ­
MA DA NATI VIDADE ARAÚJO 
Marcos Nogueira(12), Haroldo Jo 
sé de Arruda Franco (Defensoriã 
PÚblica(4ª) , Ni l son Alves Costa 
(Defensori a PÚb l ica - 2º ) e Leo­
nardo da Si lveira Evange lista 
(Defensoria PÚblica - 3º) 

"Vistos , etc ... 14 . - Por todo o 
exposto , JULGO PROCEDENTE a a­
ção para o fim de CONDENAR os 
Réus FELICIEN OESIRE DANIEL CA~ 
THERINE, DIEGO EDUARDO BORN, C~ 
SAR ALBER'rO CUELLO e MARIA DE 
FÁTIMA DA NATIVIDADE ARAÚJO nas 
penas do art . 125, XIII da ~ei 
nº 6 .815/80 c/c a r t . 29 do Codi 
go Penal . A tento às condiçÕes dõ 
art . 59 , caput, da Lei Penal M~ 
teria!, passo a individual i zaçao 
da pena . 15 . - No que toca ao a­
c usado FELICIEN DESIRE DANIEL 
CATHERINE, a culpabilidade com 
que se houve f oi significativa , 
não tendo economizado esfor ços , 
i ncl usive materiai s , para a t in­
gi r seu de s iderato . É primário , 
inexistindo nos auto s not i cia 
de antec edent es que o desab2-
nem. Os motivos , as circunstan 
c ias e consequências do crime 
induzem maior reprovabiliQade , 
eis que se valeu da emissao de 
registro de nêsciment9 falso 
para consecuçao,do,ilicito, vi ­
lipendiando a fe publica . Tais 
as circunstâncias, fixo a pena 
base em 2 (DOIS) ANOS DE RECLU­
SÃO, a qual , a mingua de atenu­
antes , agravantes e causas ~sp~ 

cia i s de aumento e diminuiçao , 
torno DEFI NITIVA. Seu c umprime~ 

to dar- se- á em regime aberto(CP 
art . 33, § 22 , "c") . 16 . - DIEGO 
EDUARDO BORN portou-se, igual­
mente com significativa culpabl 
l idade , sendo ce r to que o,tempo 
de estada gue detem no pais e 
sua condi çao pessoal permiti r am 
que percebesse , devidamente , o 
caráter c riminoso da conduta 
que encetou. É prim~rio, inexi~ 
tindo nos autos noticia de ante 
cedentes que o desabonem. Os mo 
t i~os , as circunstâncias e con= 
sequências do crime indu zem mai 
or reprovabilidade, eis que prÕ 
piciou a emi ssão de r egistro de 
nasci mento falso para consecu­
ç_ão dQ IJ.i.~i_to , vilipendi ando . 

Aç . Criminais 
Autor 
Réus 

Advogados 
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a fé pÚb l ica . Tai s .as circuns­
tâncias, fixo a pena base em 2 
(DO!S) ANOS DE RECLUSÃO, a qual 
a mingua de atenuantes, agravan 
tes e causas especiais de aumen 
to e diminuição, torno DEFINITI 
VA. Seu cumprimento dar- se-á em 
regime aberto (CP art . 33 , § 22 
"c") . 17 .- CÉSAR ALBERTO CUELLO 
por seu turno , houve-se com si~ 
nificativa culpabilidade , assu­
mindo , em certos momentos, a di 
reção da conduta dos demais AcÜ 
sados , a f im ge lograr a práti= 
ca do crime . E primaria , inexis 
ti ndo nos autos no t icia de ante 
cedentes que o desabone m. Os mo 
tivos, as c ircunst âncias e con= 
sequências do crime induzem mai 
or reprovabilidade , eis que pro 
piciou , igualmente, a emissão de 
registro de_nascimeryto falso pa 
ra consecuçao,do,ilicito, vili= 
pendiando a fe publica . Tais as 
circunstâncias, fixo a oena ba­
se em 2 (DOIS) ANOS DE RECLUSÃO 
a qual, a mingua de a tenuantes, 
agravantes e causas esoeciais 
de au~ento e diminuição, · torno 
DEF!NITIVA . Seu cumprimento dar 
se - a em regime aberto (CP art: 
33 , § 22, "c" ) . 18 .- ~IARIA DE 
FÁTIMA DA NATIVIDADE ARAÚJ0 1 ou 
trossim , agiu com conside raveT 
culpabilidade, dispondo-se a 
criar condiçÕes tais que pe r mi­
tissem a p~atica do delito, da­
do ser a mae da ~enor 9bje to do 
duplo registro . E prim~ria, ine 
xistindo nos a~tos noticia de 
antecedentes que a desabonem. Os 
motivosA as circ unstâncias e 
consequenc ias do crime induzem 
maior reprovabilidade, eis oue 
se valeu da emissão de registro 
de nascimento falso oara conse­
cuç?o go ilÍcito, viiipendiando 
a fe publica . Tais as circuns 

tâncias , fixo a pena base em 2 
(DOIS) ANOS DE RECLUSÃO. neconhe 
ço a presença da atenuante pre 
vista no art. 65, III , "d" dã 
Lei Penal Material , visto como 
confessou espontaneamente a au­
toria do crime , razão pela qual 
diminuo a pena aplicada em 1/6 
(um sexto), condenando- a à PENA 
DEFINITIVA DE 1 (UI~) ANO E 8 
(OITO) ~ffiSES DE RECLUSÃO, a ser 
cumprida em regime abe r to ( CP 
a r t. 33 , § 2º , "c") . 19.- Pre­
sent~s os requisitos do art . 77 
do Codigo Pe~al 1 suspendo a pe­
na aplicada a Re pelo prazo de 
2 (dois) anos, mediante a sat i s 
fação das seguintes condiçÕes: 
a) comparecer mensalmente a Jui 
zo para justificar suas ativida 
des, e ; b) comprovar o exercicfo 
de atividade remunerada ou o de 
sempenho de atividades domést i = 
cas . Deixo de me manifestar a­
cerca da aplicação da suspensão 
condicional das penas aplicadas 
aos demais condenados, todos es 
trangeiro~ . por isso que estão 
sujeitos , a pena de expulsão a 
qual sera aplicada na confor~i­
dade dos a r ts . 65 e seguintes 
da Lei nº 6 .815/80 . 20 .-Proceda 
a Secretaria ao imediato desen­
tranhamento dos bo l etins acosta 
dos a fls. 83/84, 125/ 126 e 
128 /129 , renumerando- se as de 
mais f olhas e preenchendo- os tal 
como solic i tado . Transi t ada em 
julgado esta sentença , e nvi e- se 
ao Ministério PÚblico Federal có 
pia autêntica des te documento 
para os fins do art . 68 da Lei 
nº 6 . 815/80 . ApÓs, inscrevam- se 
os nomes dos Réus no rol dos cul 
pactos . P. R. I . r'lcp , 30 de dezem-­
bro de 1994 . MARCUS VINICIUS 
REI S BASTOS - J uiz Federal Subs 
t i tu:o ." 
92 .0001776-2 
IHNISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
MANOEL DE JESUS AGUIAR e JOSÉ 
FERREIRA NOBRE 
Lourival Queiroz Alcântara e 
Nilson Alves Costa ( Defe nsoria 
PÚblica) 
''Vistos, etc ... 11 . - Por todo o 
exposto, JULGO I MPROCEDENTE a a 
cão oara o fi m de ABSOLVER os 
réus MANOEL DE JESUS AGUI AR e 
JOSÉ FERREIRA NOBRE com supedâ 
neo no art . 386, III do CÓdigo 
de Processo Penal . Trans i tada 
em julgado esta sen!ença, ~xpe­
çam-se as comunicaçoes cabíveis 

arquivando-se os_autos c om ba~ 
xa na distribuiçao . P. R.I . Mcp , 
30 de dezembro de 199~ . MARCUS 
V I NIC~US RE I S BASTOS - Juiz Fe­
deral Substituto . " 

TERMO DE ENCERRAI-lENTO 

Contém o oresente exoed i ente ,03 
(tr~s) feitos cíveis e 04 ~quatro) c riminais pa­
ra conhecimento de sentenças . 

t~ a_?./~· ·de Janeiro de 1995 

J oSf/{y{i;AsiMIRO 
Diretor de Secretaria em ExercÍcio 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO AMAPÁ 

SECRETARIA DA 11 VARA 



Mlcapá, 13·01-95 

EXPEDIENTE DO DIA 02 DE JANEIRO DE 1995 

Juiz Federal : MARÇUS VINICIUS REI S BASTOS 
Dir .Secretaria: Jose Ivo Casimiro 

Aç .Cautelares 
Requerente 
Advogado 
Requerido 
Advogado 

Aç.Cautelares 
Requerente 
Advogado 
Requerido 
Advogado 

Aç.Cautelares 
Requerente 
Advogado 
Requerido 
Advogado 

Aç . Cautelares 
Requerente 
Advogado 

Requerido 
Advogado 

Aç.Criminais 
Autor 
Réu 
Advogado 

Mandado de Seg. 
Impetrante 

Advogado 
Impetrada 

DECISÃO 

AUTOS COM DESPACHOS 

93 .0000490-5 
A. R. FILHOS & CIA LTDA 
José AntÔnio Thomaz Neto 
FAZENDA NACIONAL 
Dênio Silva Thé Cardoso 

"~unte- se . À contadorit;t para o 
calculo do preparo . Apos, inti­
me- se o Apelante para o pagamen 
to. OBS: Importa o presente cái 
culo em R$1,77 (um real e seten 
ta e sete centavos). Mcp, 19 de de 
zembro de 1994. MARCUS VINICIUS 
REIS BASTOS - Juiz Federal Subs 
tituto . " 

93 .0000492- 1 
A CREDILAR LTDA 
José AntÔnio Thomaz Neto 
FAZENDA NACIONAL 
Dênio Silva Thé Cardoso 

"~unte-se . À contadorit;t para o 
calculo do preparo. Apos, inti­
me- se a Apelante para o pagamen 
to. OBS: Importa o presente cái 
culo em R$1,77 (um real e seten 
ta e sete centavos). Mcp, 19 de 
dezembro de 1994 . MARCUS VINI 
CIUS REIS BASTOS - Juiz Federal 
Substituto." 

93.0000717- 3 
H. ~· CO~STRUÇÕES LTDA 
Jose Antonio Thomaz Neto 
FAZENDA NACIONAL 
Dênio Silva Thé Cardoso 

··~unte-se . À Contadorit;t para o 
calculo do preparo. Apos, inti­
me- se a Apelante para o pagamen 
to. OBS: Importa o presente cái 
culo em R$1,77 (um real e seten 
ta e sete centavos). Mcp, 19 de 
dezembro de 1994 . MARCUS VINI 
CIUS REIS BASTOS - Juiz Federal 
Substituto." 

93 .0000878- 1 
G. S . ELETRICIDADE LTDA 
José Antônio Thomaz Neto 

FAZENDA NACIONAL 
Dênio Silva Thé Cardoso 

''~unte- se. À Contadorit;t para o 
calculo do preparo . Apos, inti­
me-se a Apelante para o pagamen 
to. Intime~se. OBS : Importa õ 
presente calculo em R$1,77 ( um 
real e setenta e sete centavos ) 
Mcp, 19 de dezembro de 1994. 
MARCUS VINICIUS REIS BASTOS -Ju 
iz Federal Substituto." 

94.0001870-3 
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
GLEIDEMAX SOARES DOS SANTOS 
Paulo José,da Silva RAmos ( De­
fensoria Publica) 

"Junte- se. Designe-se data_para 
Audiencia de Rol de Acusaçao.In 
timem- se. Mcp, 19 de dezembrÕ 
de 1994. MARCUS VINICIUS REIS 
BASTOS - Juiz Federal Substitu 
to." 

CERTIDÃO 
Certifico e dou fé que foi de­
signado o dia 15 de fevereiro 
deA1995, às 14 : 30 horas eara Au 
diencia de Rol de Acusaçao.Mcp~ 
19 de dezembro de 1994. José I ­
vo Casimira - Diretor de Secre­
taria em Exercicio. 

AUTOS COM DECISÃO 

95.0000001-6 
EXPORTADORA E IMPORTADORA VINI 
FLOR LTDA 
Geraldo Gualberto S. Sousa 
ILMA . SRA. DELEGADA DA RECEITA 
FEDERAL NO ESTADO DO AMAPÁ 

"Vistos, etc . Ausentes os requi 
sitos do art . 72, II da Lei n2 
1. 533, de 31.12.51, INDEFIRO A 
LIMINAR . 2.- O fumus boni i uris 
inexist~, eis que a pretendida 
liberaçao_dos,bens apreendidos 
depende nao so do pagamento 
d9s tributos devidos, mas tam­
bem de seu regular desembaraço 
aduaneiro, procedimento fiscal 
regulado pelos arts. 411 a 437 
do Decreto n2 91.030, de 05.03. 
8~. Nesse sentido, a documenta­
çao acostada pela Impetrante não 
comprova a existência de dito 
~~ocedimen:o, sendo certo que a 
guia d~ importação não consti~ 
tui o unico documento necessa 
rio para êtestar a regularidade 
da operaçao. 3 .- O per iculum 
in mora restou, outrossim, des­
ca~acterizado, uma vez que os 
veicules importados se encon 
tram retidos pela Receita Fede= 
ral desde 02 de setembro de 
1994~ tendo sido o auto de in­
fraçao lavrado em 20 . 10. 94 (cf . 
d9cumentos que instr~em a peti­
çao inicial). 4. - Apos o decur­
so ~o reces~o forense, proceda­
se a au~uaçao, regi s tro e di s ­
tribuiçao des t e proce~so. Pagas 
as custas, ofic ie-se a Ilma . 

DIÁRIO OFICIAL 

~ra. Delegada da Receita Fede 
ral no Estado do Amapá, cienti= 
ficando-lhe desta decisão e so­
licitando o oferecimento das in 
f9rmaçÕes no decêndio !egal. A= 
pos, colha-se a necessaria mani 
festação do Ministério PÚblicÕ 
Federal . Publique-se. Intimem­
se. Mcp, 02 de janeiro de 1995. 
MARCUS VINICIUS REIS BASTOS -Ju 
iz Federal Substituto." -

TERMO DE ENCERRAMENTO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO 

CORREGEDORIA-GERAL DA JUSTIÇA 
SECRETARIA DA CORREGEDORIA 

Despachos proferidos pelo Excelentissimo Senhor 
Desembargador Corregedor-Geral da Justiça 

Recw·so Hierárquico nos autos do P.A.D. ;x• 6-'9-A/9-' 

Recorrente: REGINALDO BARROS DE A.NDRADE 

Advogado: MARCELO CARDOSO NASSAR 

"DECISÃO 

Irresignado com a pena de advertência que lhe 
tmpôs o Juiz da Vara da Infância e Juventude da 
Comarca de Macapa. REGINALDO BARROS DE 
ANDRADE, já qualificado nos autos. interpôs o 
presente Recurso Hierárquico, akgando. em rl!sumo, 
cerceamento do direito de defesa, prescnçtlo da ação 
disciplinar e, no que tange ao mérito, injustiça da 
punição. eis que inndada em conclusões ciJvorciadas da 
proHt ~olhida. 

No que diz respeito ao alegado cerceto ao excrcícto 
da ampla detesa. razão não socorre ao recorrente Alias, 
instste o mesmo nesta tese desde as razôe~ tinms. a 
qual fui repelida pda decisão fl.Ueneadu. ~um llll.!!!êt\<d - -
acerto. 

Sempre qHe possJVel, a detlagração d..: processo 
administrativo disciplinar deve identificar o dtsposlttvo 
legal em que se enquaJre a falla atribuída ao scn tdor 
Toda\'ia, como ~ por demais sabido. a ausência dessa 
capitulação não tem o condão de imalidar o processo 
011 a penalidade decorrente ele seu dest~cho. "e ao 
~ervidor foi dado conhecim..:mo do componumcnto 
functonal irregular a si imputado. E no caso concreto. 
pelo qne logrei extrair dos antos. tal ocorreu. haia Y!st~ 
que a Portaria n" 011/93-J.I.J.. com m~ndJana 
dm~La. Jescreve em seus considcrandos os fatos pdos 
qums o ora recorrenk passou u responJer 
admini strati ramcnte. 

Com eteno. sendo essa a onentaçào dummante. 
impõe-se <.:oncluir, sem mais Jdungas. qu~ no ~a:.o 

v~rtc:nh:! não há se cogitar de cerceio ao direito de 
defesa, por sinal plenrunentc e-.;erCltado. 

Melhor sorte não pode ser rescnuda a se!!unda 
prclimmar. porque, no âmbito do prucc~so disci1;linar. 
após a vigência da Lei n'' 8112/90, não há como admitir 
a aplicação do instituto da prescrição retroati\'a. 

Veja-se que o legislador pátrio dtspós. no * ~ '' . do 
art. 1-U, da citada lei federal, que a interrupção da 
prescrição, seja pela abertura de sindicância ou por 
mstauração de processo administratiVO, perdura até a 
dec1sào tina! da ação disciplinar 

Idêntico comando contém a Lei Estadual n" 
0066/93, haja vista que o· § 3° de seu art. 157, 
simplesmente repete o texto da nonna tederal. 

~a verdade, fácil é perceber que as nonnas supra 
focahzadas - tanto a lei federal, quanto a estadual -
~uidam mesmo é de suspensão da prescrição e não de 
mtermpção, como impropriamente denommado o 
tenômeno pelos legisladores de ambas as esferas 

Ora, ao suspender o curso do prazo prescricional 
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tão logo esteja deflagrado o procedimento apuratorio • 
sindicância ou processo administrativo -, o que se 
pretendeu foi permitir à Administração uma 

investigação completa e exaustiva, sem correr o risco 
de defrontar-se com a inocuidade dos trabalhos em 
razão do implemento da prescrição. ' 

Comentando o tema, o festejado Ivan Barbosa 
Rigolin assim conclui: 

" Pode, portanto, a Administração m1c1ar 
procedimento disciplina,. contra servidor quando 
bem entender, se dentro do prazo prescricional. 
Uma vez tendo iniciado aquela ação, não poderá 
ser atingida pela prescrição, a qual fica 
interrompida por tempo indeterminado, para 
possibilitar o processamento regular da mesma 
ação e sua conclusão em tempo suficiente." -
(Comentários ao Regime Único dos Servidores 
Públicos Civis, pág. 239, SARAlVA, 1992). 

Pois bem, diante desse objetivo do legislador, a 
oartir da vigência dos mencionados estatutos (federal e 
!Stadual), parece-me de total incompatibilidade, data 
maxima ve11ia, a aplicação do instituto penal da 
prescrição retroativa na ação disciplinar neles 
estatuída. 

Por outro lado, também não há st:! falar em 
prescrição commn da ação disciplinar a que respondeu 
o recorrente, posto que wn dos fatos que lhe deu ensejo 
chegou ao conhecimento o!ictal da autoridade em 
13/10/93. data do comumcado acostado às tls. n. 
subscrito pelo ora recoJTente. e que o outro somente 
tomou-se conhecido em 10111/93, através do Oficio n" 
504/93-DSPCA, carreado por cópia às fls. 32. E que os 
cursos dos prazos. que para uma das Jàltas se e'\!lurina 
!m 13/04/94 e para a outra em I 0/05/94. restaram 
m~pcnsos wm a instauração do pro~.:e~::.o disciplinar, 
obJdO da Portaria do Juízo n" 011, publicada no 
Diário Oficial de 06112/93, c alterada pela Portaria de 
22/03/94, bmxada pela mesma autoridade. 

Como se vê, mesmo que prev.alecesse como marco 
d~flagató~io da apuração a data da última portaria. 
amda assim não teria operado a prescrição. à luz do 
que preceitua o§ I ''. do art 157, da lei estadual 

Destarte!. rt:!pilo também essa preliminar 

Quanto ao merecimento, não \'ejo o que mudar na 
dec1são recomda, no concernente ao seu disposlttvo. 

Nilo tenho c.luHda::. t:!lll alinuar que a retnada dt:! 
)f0CCS:i0 da S~cretaria pelo recorrente, 
Jcsautorizadamentc, não restou pro\'ada. No entanto. 
e.;sa constatação não e sn!iciente para imh1r a aplicação 
de pena pel.o cometimento da outra falta dtsctplinar. 
I.:OihUbstanw1da em comportamento onussi vo do ora 
reconente, no cumprimento de mandado judicial. 

lndtl\'ldosamente. esse repudwvel procednnento do 
recorrente licou cahahnente demonstrado no 
prO\:cdimento apuratório. Logo. iusto e iw"idico st:! me 
atigura qw.: ek pelo mesmo ·respond.a, sofrendo a 
penaltdade prc.!Vista na legislação pertinente, que no 
caso concrt:!lo. vale realçar. lhe t'ot apltcada com 
palpa\d gcncwsidade. 

De mms a mms, não isenta o recorrente de punição 
a cm:nn~tànC!a c.le um <1en colega haver cometido a 
n~es~na. falta e nàu ter respondido a tdentica ação 
dtsctphnar. At~ porque. possível erro da autoridade em 
não adotar a:> providências cabíveis para o ~.:aso citado 
cómo paradigma. à toda c\'Íd~nna, não justi!icaria no\'a 
0m1s"iio !rente ó wndutn elo recorrente ou de qualquer 
outro serndor. E que um erro, como é de comezinha 
sabença, não .JUStitica 0 comettmento de outro 

t\· po.vitis. lamentando que o tlus1re patrono do 
rl!corrente ha,1a SI.! servidQ de VIH pro<.:essual para atingir 
a autondadc subs~ntora Ja Jecisãu guerreada, apoiado 
nos argumentos suso expendidos. improreio o presente 
recurso htenirqutco · 

Macapú-AP. 09 c.le _1aneiro de 1995. 
(a) Desembargador ~IÁRIO G'l'RTYE\' DE QUEIROZ 

Corregedor-Geral da Justiça" 



Macapá, 13-01-95 

Jlõ.P~ JtDICIÁRIO 

ATA DA ru:cmrÉSIMA NClWiÉ 
SIMA srnsN) ORDINÁRIA DE 
DISTRIWIÇ.in DO DEP~ 
TO JUDICIARIO DO HiREGIO 
'l'RIWNAL DE JUSTIÇA DO ESTA 
00 DO !&PÁ -

Aos dez dias do mês de janeiro do ano de hum mi 1 
novecentos e noventa e cinco, às 12:00 horas, na sala 
reservada ao Gabi nete do Deserrbargador HOOililO AMARAL J2f 
JifiELIJ) CASTOO, Presidente , realizou- se a distribuiçao 
dos processos abaixo relacionados , conforme normas do 
Regimento Interno: 

<XNlE:Uf) DA MAGISTRAWRA 

01) - MANDADO DE SffiURANÇA Nº 082/95 - CAPITAL 
IMPETRANTE: Maria Clotilde Daniel Gama 
ADvmADO: CÍ.cero Borges Bordalo JÚnior 
INFDRMANTE: Juizo de Direi to da 11 Vara civel e 

de Fazenda PÚbl ica da Comarca de 
r~acapá 

RELATOR: Exm2 Sr. Des. MELLO CASTRO 

02) - MANDADO DE SffiURANÇA Nº 083/95 - CAPITAL 
IMPETRANTE: l4aria Edna dos Santos Duarte 
ADV!XiADOS: Joacinara Souza Costa e Marcelo Cardoso 

Nassar 
INFDRMANI'E: Juizo de Direi to da 3il Vara CÍvel e de 

Fazenda PÚblica da Comarca de Macapá 
LITISCONSORTES: José Marques Ferreira e s/m Jacile­

ne da Si lva Amorim 
RELATOR: Exm2 Sr. Des. MELLO CASTRO 

03) - HABEAS CORPUS Nº 173/95 - CAPITAL 
IMPETRANTE: Everaldo Carneiro Ribeiro (Acadêmico de 

Di rei to) 
PACIENTE: Francisco Chagas dos Santos 
Al.Jr . COATORA: Juizo de Direito da Comarca de Calço~ 

ne 
RELATOR: Exm2 Sr. Des . Gll.BERTO PINHEIRO 

Nada mais havendo, o Excelentissi mo Se 
gador Presidente encerrou a sessão. Eu \ . 
(Be li Marli de Fát ima Andrade) Di reto"'ra_:d:,-.;;DI4;ei:Jar::;:t::ame~n;..:t'-o 
Judiciário, fiz datilografar a p~se~e~ su screvi . 

.c::? ~L,J_ÇVL- ~ 
Deserrbarga$1. Z AI-IARAL DE MELLO CASTRO 

Presidente 

Ordem dos Advogados 

EDIT.IIJ... QE COWQCN;ÃO D:l '::ON38.J'O FED ERAL 

?A1A 1Ell~IÃO EXTf\AOrüiN,\CliA . 

C Pre::;i dente da Crdem dos •\dvos:: 
dos do Orasil , Seccional do Estu 
do do !\lnilpá , no uso das atrib~.Ji: 
çÕes que l he confere o Le i , nO 
6,905/94 (~statuto da ~rtidsde}e 
p provimento , n9 7J/Q2 , do ~oré­
gio C:onsl! lho Federa 1; 

COI;VOCA, todos os Advocndos emi­
nentes membros do Egréoi o Conselho Seccional , poro Reunião 
Extraordinária a realizar-se no dia 20 do corrente mês , às 
18 :00 hores , no a~.JditÓ rio da Sede da ON:3/AP , a aveni da .'\ma­
zonas , n9 26, com fundamento lega l no art. 791 paragró fo ~Q, 
do Provimento 73/92-r~nselho Federal . A ordem do dia da Reu 
nião ora convocada , será : 

1- O julgamento de eventuais re-
cursos , e ou, inpugnaçÕes; 

2- Votação da Lista sêxtupla , vl 
sendo à preenchimento da vaga de Desembargador do ~grêgio ' 
Tribunal de Justiça do Estado do Amapá , destinada a advoga­
do , nos termos do art. 9a , da Constitui ção Federel e Lei ne 
e .906/9a. 

~acapá-AP , 12 de janeiro de 1995 . 

fg_li.~k 

Conforme Norma Estatutária, de Lei 
ng 8,906/94, torno pÚblico que requereu inscrição OA! GINÂ­
AIA no Quadro de Advogados do Brasi l -Secção do Amapá , e Ad­
vogada GET MAAIA MAGPJ...HÃEs ,oLMEIDA. 

Ortlem dos Advogados do Brasil-Sec­
ção do Amapá , aos 11 de janeiro de 1995. 

~!:li.!-1!: 

Conforme norma Estatutária, da Lei ng 
8,905/94, torno pÚblico que requereu inscrição SUPLEMENTAR 
no Quadro de Advogados do Brasil-Secção do Amapá , o Advoga­
do J EPN FOBERTO DA SILVA HJUAT. 

Ortlem dos Advogados do Brasil- Secçãc 
do Amapá, aos 11 de janeiro de 1995. 

I'INEDITORIAIS 1\ 
,.. 

EDITORA GRÁFICA O DJA S.A. 
C.G.C. 14.574.289/0001-67 

Ata de Assembléia Geral Extraordinária 

Realizada no dia 20 de Dezembro de 1994 

1- D!>lll , H c! n c Locnl: No dia 20 &: doz.cmbro da 1Pil4, 4 10 (do:r) Jun., na 
'"!o <ocinl ~' En1presa ~ RWl Mato Grosso, 286, bairro Pecava!, Mncapli. Capital do 
Estado do ,\!n.~pi 

2- Convotaçllo/Presençn: A CGnvocação foi feita pessoalmente a tcJos os 
~t!ereS.".zúos que compareceram tt:Wt.inllll~cnte a reiiJiilil, nssinando a lista de Pl=ç.t 
p:ua este fcn e que rubricada pelos membros da empresa. 

, :1- 1i•I ':~~ : P,,.ide:t!o: Maria Jnorluo F h: to Pereira, S.Crctaria: Lúcia Tb•"""" 
: r.~ , r li n G~Ull!111i~cht. 

4· Onl~m !io Dia: 

n) Aumento do Cnpiusl Socilll Ai:toril.Ado que p=á de RS 
C: .000.900,00 (Srl.o l\Uihões d~ I::ab) pt111 R$ 10.000.000,00 (Dez M::bõco de 
!'"!c), sen,lo R$ 5.000.000,00 (Cinco Milhões de Recls) em Açõe• Ordintidas e R$ 
5 .OOO.GOO,CO (C!llCo Milhões de R~!!6) em Ações Fre.fcrênciais, todas n;> valor 
nc!:Únr.i de r.~ 1,00 (!lunt lleal) c:~da, pelo que o ~ih:! o IJ, Artigo ~· do:r Et!atuloJ 
So<:ia;s t!a Cornp:o.JI.hin passará a vig~rnr com o seguir.t.e !~zr c forma: · 

Capitulo JI, Artigo ' ' : A soclcdl>.de rem o Cepltsl 5-."Cial 
!•."':·dre:b ~!n R~ 10.~00.000,00 (lb li!H~5es de :'i'~!!l~) divididos em 5.000.COO 
{C!~ro ~ê l!hii.,) do Açoeo Ordinóri'-', todas uo valor n~mi:W de R$ 1,00 (Hum 
rt~o!) c~<it. e ~.O~Q.OCO (Cinco !ll!l!:é•t) t!a Aç3es P::!'t!énciais, estas tle<!~ 
,.,. cc~&eritor,o ~otenlore• dos rcel!ftes dos incentivca f=is adminiotndoo pela 
SUDA!'.~. inclu:tive N que decoonm em CMVenWa de r;!~~.ntur~ que venh.or4 a oer 
c:,,; ;d: • pela oompAt~UA pm o nporle de recursos ori~::.dos dos in=livos fw..ais, 
ntrnrts do Fundo ~ !nveslimentos da Amllzônia - rn!AM, cuja legi!l!\ÇGo scci 
O!tSCI'.'f:!Àl 

Foi infor:.·c .'.o o indu que • nl l!cl posição do Copit!!l Social 
<h S<>cie<!~de é a se~t~~into: . rl/ li • ·" / ' 

Tipo de AfÕes 
ON 
l'N 

TOTAL 

Capllol Aulotlzado 
RS 5.0!10.000.00 
RS 5.000.000,00 
RS 10.000.000,00 

Capital Suburlto 
RS 2.131.339,00 

RS 2.181.338,00 

N' t.AçO..I!.o:!IWu 

2.181338 

2.181.338 

Encerramento: Sequfncioudo os trabalhos 11 presidente da empresa declarou 
qu< se cnconlrnvn e<gntadn a ordem do dill, dotcrminaru.!o quo lavrasse o preSCI!le 
ATA, de AS!!emhléin Geral c.,trnotdimlrio, em cinco vi .. c em fu= de IIU!IlÚio, a 
qual foi lido em voz alta nos presentes e por Wlllllimidade aprovarem. 

Macap6-Ap, 20 do d=mbro do! !lll4. 

. · J. f' r .JJ }t)... ..... . - -.. : ·~ . , __ 
Jl.1arla ln<>rlno Pinto Porolra 

1· 11111 11! .. \ l:lt.ÜIC'.\ O IH.\ S.A. 
1 l ~ f: 1 d t• \ rinn i .~rr:fn"' 

_!.,.. ,1 11 (\ ,,)"à ~·',u ~ir.-. 

frl'tH.' Piut o 1-'("reirn 

~~ r- .r--
,,,,; •-'\ lhN In l'ioto Pereirn 

I' residente 

J~ t.:~ .<ft. Z q_, L 
l .ilin Ruth l'into l'crelr a 

)r),__:_ .]........:._ f,.;J;. f.....__ 
!\In riu lncrinc P inta Percir H 

h i\Q (}.~ \}..U.nO.."C~~ 

.\J d~n l'l•rcirn A unajiÍ~ 

tUNTA CCMERCIAL DO ESTADO DO AMAPA 

CERTIDÃO 
r r T 11 : C O, que a ~ rlmclrl vta dc~le documento 
t1< t:o I'•C$ldente d~ J U C M, 1 e~ta data, foi 

( ll B U 
. J 
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Ata do AeoollblÓh Oorel Ordinws lD.oihre.l do Dia 11 .09 .. 

94, Confol'Q<l id.Hal do Convot;V~ Publiollda oc 09o07 o94 " 

lo onsa cüotJ do ~" de Setoabro do ml novioen toe e 11 

novonta o quatro, reunir!l!l-ao nn Sodo dn ColÔnia de Peo-" 

cadoros Z.l do llacapS..AP., Bito a lluu I :Boir& Rio sjJ Be!, 

rre de Perpotuo Socorro, Poocadpron pBrn votação do Rloi­

ç'BG ondo votBrt!.!.l 108 Poaoadoroo quando n chapa brancn do 

nO 02 obteve 60 vetoa de n~ 01 obteve 48 votos, não tendo 

anis nada a tratBr foi onoerrado a npur119iio ao 16o30 h&-11 

ro~, Eu, Jcoe Quarooaa lavron a presente ata quo vni por 

Die assinada o tanb!a peloa coabroo da maaao 

Prefeituras, Câmaras e 
Órgãos Municipais 

·câmara Municipal 
de Pracuúba 

Ata da Sessão Solene da cânara f.t.l­
nicipal de PracUÚba, para eleição 
da ~sa Diretora para o Biênio 
95/96, realizada no dia cinco de 
janeiro de mil novecentos e ro.oe'lta 
e cinco. 

Aos cinco dias do mês de janeiro de mil nove­
centos e nover.ta e cinco, às dezessei s horas , na sede da câ 
mara l·1lrlic~pal de PracuÚba, ne~ta cidade de PracuÚba ~ ~sta= 
do do Amapa, reuniu- se em Sessao Solen~ , sob a Pres1denc1a 
do vereador Juni or lei te ; Vice-Presidencia do Vereador 
Leonardo Sioueira; Secretaria dos Vereadores R:rel<b Eartx:sa 
e Francisco ·Amoras. Iniciado os Trabalhos o Presidente so­
'lici tou ao primeiro Secretário que fizesse a verificação de 
Quorum. Deu- se inicio a Sessão com o Presidente solicita~­
do ao primeiro Secretário que procedesse a chamada dos Ve7 
readores . 1\'o Expediente foi Lido o seguinte documento: 00:_ 
cio nº 001/95-Gab/Ver . Nilton Ramcs , encaminhando inscriçao 
de Vereadores que compÕe chapa comyleta para concorrer a 
Presidência dP cãmara para o Biênio 95/96, a qual a Chapa 
Única apresentada compunha-se d~s seguintes partici pant es : 
para Presidente o Vereador NILTON ~OS; para Yice-Preside~ 
te o Vereador FRANCISCO W.ORAS; para 12 Secretario Vere:!dor 
JUNIOR LEITE e para 22 Secretário Vereador RONALCO BARBOSA. 
Em seguida deu- se ~ Ordem do Dia onde 9 Presidente .i lJ0tame~ 
te com o 12 Secretario rubricaram as Cedulas de Vctaçao, au 
torizando em seguida, que c 12 Secretário iniciassP a ch~ã 
da dos Vereadores para votáção. A medida que seus nomes 
eram pronunciados , os Vereadores pegavam das mãos do 1 º Se­
cretário a cédula de Vota~ã~ . devidamente rubr~cada, e dirl 
giam- se ao local de votaçao. Terminada a votaçao , o Presi­
dente sol icitou a prP-~ença dos Vereadores Carlos Batizta do 
PSB e Raul Teixeira do PFL, para fUncionarem como escrut ina 
dores . AoÓs a retir ada dos votos da urna e resoectiva conta 
gent, as Cédulas de Votação passaram às mãos do Presidente 
Vereador Junior lei te, para conferência . Em seguida o Presi 
dente anunc iou o resultado : "seis votos sim" , " dois votos 
não" e "un em branco". ApÓs o anuncio do resultado da apura 
ção foi declarada eleita a Chapa Úni ca composta dos seguin::: 
tes Vereadores: para Presidente NI LTON RAI•DS; para Vice-Pre 
sidente FRANCI SCO AMJRAS; para 12 Secretário JUNIOR LEITE e 
para 2g Secretário RONAUX) BARBOS~ . Eln seguida, o Presid~n­
te Junior Leite fez al guns comentari as sobre o Trabalho ar­
duo da cãmara sabendo ter deixado u~ trabalho exemplar àese 
janào mui to sucesso ao próximo Presidente . Final'!lente ter:: 
minou dizendo que seu trabalho para levar o 14unicipio de 
PracuÚba ao desenvolvimento será incansável, pois sabe que 
é preciso agir, lutar e estar imbuido de um forte desejo de 
ser sincero e ser Útil à sociedade . Dando prossell,l.limento,o 
Presidente V e. r . Junior lei te emoossou a 11\:sa Di.reiDra re:::án e lei 
ta psffi o Biêlio 'i15/% . Eln 92g..Iica o Presidente ele i to e recém em:: 
passado 'agradeceu a confi<1r1ça nele <ieposi tada, assegurando 
que seu trabalho será sempre voltado para a melhor ia do bem 
estar da população do Munipipio de PracuÚba. Em palavra ll 
vre manifestaram-se : o Prefeito Municipal Dr . Antonio leite, 
~e convi dou o Veread~r Alcindo Fernandes para atuar como 
Lider do Governo na Camara M..lnicipal ; o Vice-Prefeito D::lrirrar 
Nunes ; o Vereador Raul Teixeira e o Dr. Paulo Leite . Não Ha 
vendo rllàts manifestação por parte dos presentes, o Presiden 
te el eito e reç:em empossado Ver. NILTON RAMOS, deu por en= 
cerrada a Sessao , agradecendo a presença de todos . ~ara ars 
t ar Lavrou-se a presente Ata que apÓs Lida e achada confor 
ne foi aprovada e vai assinada pelos que a el a deram ori:: 
,gem. Sala das Sessões da câmara M..!nicipal de PracUÚba, em 
cinco de janeiro de mil novecentos e noventa e cinco. 


	

